
GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Junho de 1929 

(to Emprcza dc Ci-
W mentos dc Leiria 

BARRICAS DE 180 KiLOS. 0 melhor cimenta porá obras lie respeasali i idade. Todos os construtores pre-
erem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

'smsn 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente fj C.a» L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

BÉlflUlíÉÉ-
ras 1 1 . 0 1 i 

O Conselho Administrati-
vo, faz publico, que no dia 6 
do proximo mez de Julho, pe-
las 14 horas, se procederá á 
arrematação em hasta publi-
ca, dos estrumes produzidos 
pelos solipedes deste batalhão 
e adidos, no período decorri-
do desde 1 de Junho de 1929 
a 30 de Julho de 1930. 

O Caderno de encargos, 
encontra-se patente neste Con-
selho Administrativo, todos 
os dias úteis, das i3 ás 14 
horas, onde pode ser consul-
tado pelos interessados. 

Quartel em Coimbra, 20 
de Junh > de 1929. 

O Tesoureiro, Aóriano 
Simões óe Sousa Ribeiro, 
Tenente. 

Casa e Quintal 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, proximo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 

INFORMA: 

lil 
Rua Eóuaròo Coelho, 7^-80 

COIMBRA 
Telefone n.o 205 

Alpargatas 
Com sola de borracha, e 

calçado de veião, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vende Viuva José Teixeira. — 
Rua Ferreira Borges. X 

Águia, L.da 

Rua da estreia, n.os 4 a 8 
COIMBRA 

Licores, jcaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

F E S T Ã T A R A I N H A 
S A N T A 

Quartos alugam-se na rua 
Fernandes Tomáz, 72. X 

Trespassa-se afreguesada, 
projíimo da Estação Nova, 
{Ruía d a s t f o i a s &7, 
por motivo do proprietário 
não poder estar á testa do 

1 5 negocio. 

Quinta 
Vende-se nos arrabaldes, 

cerca de 15 minutos 0*0 cen-
tro com casas de moradia, 
arvores frutíferas, olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
magnifico terreno. 

Trata-se das 16 ás 18 ho 
ras com o sr. Alejandre l a -
avres, Praça 8 de Maio n.o 
19. X 

U L U L L L L L L X 

C e n s i t á r i o s G e r a i s p a r a P o r t u g a l e C o l ó n i a s : ROBINSON, EARQSLEY & COMPANHIA, LIMITADA, 
Cais do S o d r é , LISBOA 

m 

AGENCIA FlINEHABIA 
VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamaóas a qual-
quer hora para o telefone U03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais coir.p'etos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e fpla. Eças de l.a, 2.a e 3 a clas-
ses para adultos e de l .a e '2.a para anjinhos. MAXIM A SE-
RIEDADE. 

Bartolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo de falecimento de pessoas de famí-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

I I \ M M Decorativa U M n , U 
® A i a » m a i s i tnpor íen íe e a&redi leda d e GoimDra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: l u t o s : \ m m : etc., em Terrecota 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

„ - e Estranjeiro 

É A SAÚDE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolino, na lavagem de soalhes, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOL1NA PEARSON 
( A V E R D A D E I R A ) 

Eficaz contra as moscas e mosquitos 

D e n o s i t a r i o em Coins i ira: W 

Lusa-Athenas , L.da 
R u a d o A r n e d o k t 

[ai parda i pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Vende-se na rua do Cor-
reio, n.os 15. 17 e 19. 

Compõe-se de lojas, 1.° e 
2.o andar. 

Recebe p r o p o s t a s José 
Dias de Figueiredo, Lages de 
Silgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na Ouri-
vesaria Brinca—Coimbra. X 

Pedra pa ra jardins 
No sitio da Eira Pedrinha, 

Condeixa, vende-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins cu para qualquer 
obra de construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos mestres de obras. 

Dirigir a Manuel Egas. X 

Casqunha. Soalhos e for-
ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao,depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

Serradas e apla inadas para construção 
P r e ç o s s e m c o r n p e t e n c i a 

MORTAGUA 
.a^egaaamapaaBiai aaasaBacs 

Hotel Avenida e fies-
t 

LarflJfla Estação — AVEIUO 
PROPRIETÁRIO 

âSiruns* «ifia @è&£?âa3 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diana 18$00. 
Permanente 10$00. 

Venda d e " pré l io ; 
Vendem-se duas terras de 

semeadura, com muitas oli-
veiras, aivores de fiuto, pir.h 1 
e muitas videiras no sitio da 
Castanhola, limite da Lamei-
ra, freguesia de Cernache, que 
pertenciam a Maria Loia, da 
Lameira de Cernache. 

Quem pretender dirija-se 
a José Ped<-o dos Santos, mo-
rador em Coimbra, na rua do 
Nogueira, n.° 32. 3 

Aos Í S l S B É l i i l i S , s 
Oíicinas. I r á I 
I S e n a ® , Ê . I 
r e c o z i s s f l a n i s s 1 

o s 8 i i » i í 3 s r a i a - ; 
« a i o s U a e s f e r a s f 

Os melhores rolamentos Is 
do mundo. Fabrico es- | 
pec ia ldas OlcinasVil-- % 
lar Perosa,Toriiio-Ita- | 
lia. Agentes para todo | 
o distrito d • Coimbra 1 
AUTO - INDUSTRIAL, | 
L.da. Avenida Navarro, 8 
C O I M B R Ã S 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa eos seus 
Ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente greto. 

À melhor cie Coimbra posta 
nas obras 

F O R i M E C E W 51 l i 11II 

S É s c a o i a e P r e c o r a -
km È P o r t u g a l 

e U l t r a m a r 
m Hos C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário sv.perior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

iaifeur 

m e l h o r e n t r e a s m e l h o r e s 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Àthenas, L.da 
t/| mobilia de barbearia. In-
(C forma esta redacção. 1 

81.0 andar acabado de 
construir com 8 divisões, 

tanque para lavar e quinlal no Bair-
ro Novo de Mantarroio. 

Nesta redacção se diz. 3 

,-JU 
um bom l . o andar, no 
centro da Baij<a, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

-H 
2.0 e 3.o andar na Rua 
das Azeiteiras, 40. X 

Bo 3.o andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso n.o 

6 (antiga rua do Corpo de Deus) . 
Tem 7 divisões, agua canalisada, 

e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 

tn o l .o andar do prédio 
"íC n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rua do Forno, n.o 
16-1 .0 . 

na rua da Mãosinha, a 
uí Santo Antonio dos Oli-

vais, uma casa com 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

B2 casas com 4 divisões 
no Casal do Ferrão, 

Estpção Velha. 
Trata-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ifll i ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

fSM a r r e n d a - s e junto da Quinta das 
IGÒQ Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

pjifiq arrenda-se boa, no Penedo da 
luuU Saudade entrada pelo portão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só sc entrega em Setembro. X 

r 9 H arrenda-se com 5 divisões ca-
LubQ ve e quintal, em Montes Claros, 

Tratar com José Garcia. 1 

l m 1 0 a n d a r divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz, n.o 

158. Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 

Caia 
vende - se com 9 divisões, 
Res do Chão e l o andar, pateo 

e jardim, gradeados, agua e luz. não 
esta arrendada, Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se diz. 3 

Pnnjl de Pasto, trespassa-se bem 
LUtfU afreguesada, na rua Adelino 
Veiga. Informações praça do Co-
mercio. n.o 42. X 

fnçiH compra-se com 14 divisões e 
Ludu bom quintal em bom local da 
cidade ou arredores. 

Carta a 914. X 
arrenda-se ou vende-se com 8 

fiU divisões e quintal; tratar mer-
cearia Dias Filho. Olivais. t-s-5 
f^ .g com cinco divisões claras, na 
Laòíl baijía. Renda 300$00. já devo-
luta. Pateo da Inquisição, n.o 22-1.°, 
se diz. X 

fgpn com quintal e pequeno jardim, 
na Fonte da Cheira, Vila Cos-

ta, vende-se. 
Trata-se ua mesma, das 13 ás 17, 

e na rua Ferreira Borges, 119-1.o, a 
qualquer hora. X 

Tn»» grande com amplas divisões, 
lu iu quintal e luz electrica, própria 
para familia numerosa ou que tenha 
hospedes — arrenda-se em conta e 
sem chave. Ponto centra!. 

Nesta redacção se inf< rma. 3 

fUIS" a r r e n d a m - s e 2 andares juntos 
luuUi ou separados, com 5 divisões 
cada u^a, na Rua dos Anjos n.os 13 
e 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n o 45. X 

rnçnn arrendam-se 3 andai es em se 
lueui parado na rua Pedro ' ardoso, 
80. Tratar ua rua da Gala, 24. X 

fSÍS? P a r a habitação. Alugam-se 
lílstil bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

'minhniríj habilitada oferece. Na rua ,l!I!íli!tlld do Noite n.o 1 se diz. X 

com bastanle prática de 
ííUU contes con entes e auxi-

liares, precisa-sp. Informa Socieda-
de Poiarense de Mercearia, Limita-
da, rua Adelino Veiga, 49. 

E' escusado de apaiecer quem 
não estiver nas condições. 2 

Fntnrni lHn precisa-se tom prática 
LiilpiCyuUll de miudesas, no Arma-
zém de Miudesas, Fonseca fy Ribei-
ro, Limitada, Praça do Comércio, n.o 
53 1 o. X 

Bom condutor, sem pre-
tenções a mecânico, para usar 
farda, precisa-se em casa par-
ticular. 

Para tratar Couraça de 
Lisboa, 10. 1 

" A i D i e i i O a r ã t g 
Vende Frencisco Ferreiro 

Maia, L.da, ru i da Moeda, 

com prática de Mercea-
iíU ria e que dê boas refe-

rencias, admiie-se e nesta redacção 
se di'.. 

grande com estufa e de fogo 
tjUU circular em estado novo ven 

de-se. Trata-se com Antonio Gouveia 
na fundição da rua Adelino Veiga 1 

HpUSHI P r a t ' c o e confiança, ofe-
iildiiCiii rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

compra-se em segunda mão 
liiUUlUU uma secretária, uma estan-
te e uma cadeira giratória. 

Avenida dos Oleiros, 7 - 1 . 0 , das 
12 ás 13 e meia e das 19 ás 21 ho-
ras. 1 

de vestidos e roupa branca. 
Rua Fernandes Tomaz, n.o 

72. Também vai a dias. X 

DiSiin v e n ( l e - s e em 2 a mão, mas em 
rluIlU perfeito estado de novo, mar-
ca Henri Ilerz. 

Para tratar com José Antunes 
(filho), em Santo Antonio dos Oli-
vais. 5 

e pensão com tratamento es-
meradíssimo, a preços rela-

tivamente modicos, da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2.o esquerdo. 

Ejíprimentam. Não receia con-
frontos. X 

i com prática de Mercearia, 
i precisa Eduardo Gomes, rua 
da Moeda. X 

Tnrronfií b a r a t o s P l4ra pequenas cons-
I CllCuUa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trotnstfn ?a n u m c ' o s m e 'hores io-
llKòpílJjQ"4El cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 
bem habilitado, precisa-
se. Dirigir carta, indican-

do casas onde tem trabalhado e or-
denado ao Centro Gráfico de Anadia. 

UnnHn Bn casa e parte de quinta, si-
lUl l i lc íL tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

1Í2PÉ-S8 um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

casas e terreno com Oli-
veiras, terreno para cons-I f e i Ê - s e 

trução com frente para estrada de S. 
José, no logar do Teodoro ao Calhabé. 

Iinformações: Adelino dos Santos. 
Arregaça, Varandas. 3 

j» 7 cascos para vinho. Tra-
"bC ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 

2Í1 (lílPÍnn P r e c ' s a m " s e sobre hipo-
U.UUuluU teca bem garantida a ju-

ro modico. Informa o dr. Diamanti-
no Calisto. 1 

emprestam-se, por meio 
de letra ou hipoteca. In-

forma, procurador Alves Valente. 
Escritorio do advogado dr. Anto-

nio Leitão. 3 

18 a 20 contos montar uma indus-
tria, única no centro do país, cujos 
productos tt.em a venda garantida e 
de seguros lucros imediatos. 

Informa esta redacção. 1 

perfeita na sua arte — Pr 
ca da Republica, 36-3.o. X 

0 REi DOS IH 
t-. TUDO r\ R R E I ! 1 / 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

PERCEA/EJOS 
P U L G A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
a I N S E C T O S 

«tUSMi^M^-, 

(iuarda-livros 
Precisa-se. Para tratar na 

Avenida da Madaleno, n.o 5 
a 7. X 

Â s Senhoras 
E n c o n t r a m m FERREOL o me 

m o r r e o a l a r i s s d o r 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim 
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó d Arroz 

B I ; L H H S ^ 
khf,'c á4 nnu cm ttn u hm UM* • PU r̂ ciaiji A c»M> 

Eajiai.se à cobrança para qualquer ioc|) Depori** « K«»>A.J.»-ALItCIM 
íftM Çrfftaa* G«bm F«m>dw H.f.W» -

RffiSAemiie afleilris fratuiOs a quea u pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedro Cardoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casos Cus-
toóio José óa Costa e Alva-
ro Laceróa óe Moura. 

Cal p a r i 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-

Galiana. X cova 

Vende se 

Vende-se na rua ferreira 
Borges, de-ta cidade. 

Para tratar com o Ejí.uio 
Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 21-l.o. X 

Casa com 17 metros de 
frente e 9 1/2 de fundo, água 
canalisada e com terreno re-
gadio, na Bemcanta, S. Mar-
tinho do Bispo, proximo do 
apeadeiro. Tem lindas vistas. 

Trata-se na mesma com 
Antonio Campos Serafino. X 

Comp. P. dos Caminhos de fe iro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
— Séde: Calçada do Duque, 20 — 
Lisboa. 

Aó minis troção — Distribui-
ção óe Relatorio. 

São prevenidos os srs. Acionis-
tas desta Companhia de que o Rela-
toria do Conselho de Administração, 
relat ivo ao Exercício de 1928 e que, 
com o respectivo Parecer do Conse-
lho Fiscal, deverá ser presente á As-
semblea Geral Ordinaria convocada 
para o dia 29 de Junho corrente/es-
tá á disposição dos mesmos srs. Acio-
nistas, na séde da Companhia, a 
partir de 20 deste mez. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
Portuguezes—Lisboa, 19 de lu-

nho de 1929. 
O Presidente do Conselho de 

Administração, Ri;y Ennes Ulrich• 
# 

L e i l ã o 

Em 1 de Julho p.o f.o e dias se-
guintes, ás 11 horas na estação des-
ta Companhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados, e 'em virtude do Aviso ao 
Publico A. n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo U4.o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
pezas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivcs 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisamrse, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retirá-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que t(?rão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e I eilões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias uteis até 
29 do corrente, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa dn 
Calçada de Santa Apolónia, defronte 
do gradeamente. 

Lisboa, 14 de Junho de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Vestidos de Anjo 
Alugam-se novos e usa-

dos. Travessa da Avenida 
Sá da Bandeira, 3. X-a 

"FORMIGAS" 
Destruição rápido e infalível 

COM O 

F S H I T I D J I U D I I H O 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, h2. t-s. 

IVELiNO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-1.o, Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Junho de 1929 

Processo importante 
F^OI ha tempos encarre-

gado pela Diretoria 
da Policia de Investigação 
Criminal, o agente Pereira 
Pinto, de investigar um caso 
de aborto provocado na Fi-
gueira da Foz, em que estão 
comprometidas algumas mu-
lheres, entre as quais Nata-
lia Esteves Fernandes Tomaz, 
residentè naquela cidade, on-
de é bastante conhecida, bem 
como em Coimbra. ' 

O caso já foi esclarecido 
devidamente, tendo o respecti-
vo processo sido enviado ao 
Juiz de Direito daquela co-
marca. 

Desastres 
AN T E - O N T E M DEU UMA 

queda ao Castelo, 
Domingos da Silva Pinheira, 
de 30 anos, do Porto e resi-
dente nesta cidade. Fez um 
ferimento no couro cabeludo, 
supondo-se que tenha fractu-
ro do craneo. 

—Também deu entrada no 
Hospital, com o craneo frac-
turado, em virtude de queda, 
a menor Laurinda Miranda, 
do Casal de Comba, concelho 
da Mealhada. Vãâmgom 
POR se entregar á va-

diagem, foi presa Ai-
da da Silva, de 22 anos, natu-
ral de Viseu. 

Agressão e prisões 
>ECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, 
Manuel Correia, casado, nego-
ciante de gados, natural e re-
sidente no Casal de Poiares, 
que foi ferido á facada no 
homitorax esquerdo. 

O seu agressor foi um ci-
qano conhecido pelo Antonio 
da Figueira, que foi preso, 
sendo também presos por se 
terem envolvido em desordem 
com ele, Silvio Augusto Fer-
reira Rocha e Francisco Ro-
drigues, residentes nesta ci-
dade. 

Também foram presos por 
tentarem dar fuga ao cigano, 
Antonio Lustriano, Antónia de 
Jesus e Maria Aduela. 

Carteira oerdldu 
>EDE-SE á pessoa que 

achou uma carteira 
contendo um bilhete de iden-
tidade e outros documentos, 
o favor de a remeter para 
José Carvalho, Alcarraques, 
podendo ficar com a impor-
t índia que a mesma continha, 
A carteira foi perdida ontem 
d^sdea Estação Velha á Ade-

Conferencia 
AMANHA, pelas 21 ho-

ras, na Universidade 
Livre, realiza o sr. dr. Lobo 
da Costa, intendente de Pe-
cuária, uma conferencia que 
versará sobre O problema 
òa extinção óa raiva. 

R1 

P' 

Excursão 
EM comboio especial, 

chegou ontem às 9 
horas da manhã a esta cida-
de a excursão do Porto pro-
movida pela Associação da 
Mocidade Cristã daquela ci-
dade. Os excursionistas, em 
numero de 200. eram aguar-
dados na estação do caminho 
de ferro pela fdarmonica Gru-
po Musical Artístico, presi-
dentes da Sociedade de De-
feza da Comissão de Turismo, 
dr. Antonio de Sousa, da 
Associação Cristã de Coim-
bra, etc. 

Trocados os cumprimentos, 
os excursionistas visitaram a 
cidade em sete magnificas 
camionetas, sendo nessa vi-
sita, em que colheram as mais 
agradaveis impressões, acom-
panhados pelos srs. Conde de 
Felgueiras, dr. Manuel Braga 
e dr. Antonio de Sousa. 

O jantar teve lugar no res-
taurante do Picoto, visitando 
depois o r, excursionistas a 
mata de Vale de Canas, onde 
houve danças populares em 
honra dos excursionistas, fa-
zendo-se ali ouvir também 
aquela fdarmonica. 

E' 
Ss "fogueiras,, de j. João 

'M vários pontos da ci-
dade houve as tradi-

cionais fogueiras de S. João 
e embora houvesse alegria e 
entusiasmo elas são hoje uma 
palida ideia do que eram ha 
uns anos, em que chegaram 
a ter fama no país. 

As noites de S. João em 
Coimbra eram cheias de ale-
gria, eram noites de festa. 

As fogueiras foram este 
ano em numero muito reduzi-
do, sendo muito concorridas. 

No Grupo Recreativo 1.° 
de Janeiro (Patelas) houve 
grandes festejos, tendo ali 
ocorrido milhares de pessoas. 

Em Cernache 
Nas m t ò a d a s ficam dois ho-

mens gravemente feridos 
NAS cavalhadas que on-

tem se roalisaram em 
Cernache, diversão que é uso 
ali fazer-se no dia de S. João, 
caíram das montadas, José 
Florido e seu irmão Antonio 
Florido, ambesi daquela loca-
lidade. 

O primeiro sofreu fractura 
do craneo e o segundo feri-
mentos graves na cabeça. 

Os feridos deram entrada 
no Hospital da Universidade. 

Charles Lepierre 
EN C O N T R A - S E h o s p e -

dado no Coimbra Ho-
tel, com sua fdha Madame 
Madelaine Lepierre, onde tam-
bém ofereceu um almoço ao 
sr. Dr. S e r r a s Pereira e sua 
esposa a sr.a D. Idalina Ser-
ras Pereira . 

lí 
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TRIBUNAIS 

Sessão de 22-VI-1929 

JULGAMENTOS 
Sabuga l—O M. P., contra Leo-

poldina Moreira.— Confirmada a sen-
tença. 

Louzã—Virgilio Ferreira Rosa, 
contra Francisca Candida Batista. — 
Negado provimento. 

Santa Ccmba Dão —- O M. P., 
contra Angelina Maria. — Não toma-
ram conhecimento. 

Aveiro — A Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, contra 
Joaquim Ligeiro. — Confirmada a sen-
tença. 

Guarda — O M. P., contra Ma-
nuel Gonçalves Seguro. — Confirma-
da a sentença. 

S. Pedro do Sul—Joaquim Pin-
to e mulher, contra Custodio Martins 
Scares.—'Revogada a sentença. 

Louzã — Alfredo da Silva e mu-
lher, contra o M. P. — Dado provi-
mento sustando-se os termos do pro-
cesso. 

Covilhã—João Batista Fael Jú-
nior e mulher, contra José Batista 
Fael. — Confirmada a sentença. 

Coimbra (l .a Vara) — Dr. Manuel 
José Gomes Braga, contra D. Maria 
Virginia da Silva Freire Pimentel. — 
Confirmada a sentença. 

Castelo Branco — A F. N., contra 
D. Maria Emilia do Sal Cruz. — Con-
firmada a sentença. 

f F A L E C I M E N T O S f 
Ceiinio de Castro 

rA CIDADE da Guarda 
acaba de falecer em 

plena juventude o distinto jor-
nalista, sr. Celínio de Castro. 

Espirito lúcido c brilhante, 
levou-o a morte quando a sua 
robusta inteligência exuberan-
temente se afirmava nas co-
lunas de O Combate, na luta 
dos princípios da Democracia 
de que foi um soldado leal. 

A seu pai, nosso colega 
da imprensa e dht into poeta, 
sr. Joôé Augusto de Castro, 
que a fatal idade tanto tem 
perseguido, roubando-lhe em 
menos de um ano sua estre-
mosa e=posa e dois filhos es-
tremecidos, ambos com vinte e 
poucos anos, os nossos mais 
sentidos pesames. 

N' 

O 
D e p ó s i t o d e c h a p é u s 

I N O S S O amigo sr. Ma-
nuel dos Santos aca-

ba de abrir ao publico, na rua 
Visconde da Luz, n.° 14, l.o e 
2.o andar um grande depósito 
e venda de chapéus de palha 
e de feltro para homem e se-
nhora, possuindo um enorme 
sortido que se torna recomen-
dável. 

Desastre de automovel 
AN T E - O N T E M , ENTRE A 

Mealhada e Sargen-
to-Mór, voltou-se um automo-
vel, ficando ferido numa das 
mãos o sr. Francisco Claro 
de Almeida, comerciante em 
Inhambane e residente nesta 
cidade. 

Foi pensado no Banco do 
Hospital da Universidade. 

< íi pm 
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CICLISMO 

C< "ONTINUA a r eg íb ta r -
se cada vez maior o 

interesse pela importante pro-
va ciclista que a Delegação 
da U. V. P. desta cidade, rea-
liza no proximo domingo, do 
Porto a Coimbra, 125 quiló-
metros. 

O numero de corredores 
é avultado já, estando Coim-
bra representada pelos clubs 
Sport e União, por intermé-
dio de 7 corredores, 2 do pri-
meiro e 5 do segundo. 

No Diário óo Governo, de on-
tem veem os seguintes despachos : 

Di. Adriano Pais da Silva Guer-
ra, nomeado, por conveniência ur-
gente de serviço, professor catedrá-
tico da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra ; dr. Luís 
Vittnich Carrisso, nomeado vice rei-
tor da mesma Universidade. 

Jivenida. — Do pro-
grama de hoje, que se exibe 
neste teatro, fazem parte os 
filmes: Mausene Retuier, em 
12 partes; Delicias óe ser 
pai, cómica em 2 partes e um 
documentário português. 

í?"Í2>íPlÍ. — Hoje exibe-se 
neste teatro o sensacional fil-
me Sangue e arena, super-
produção idesempenhado pelo 
saudoso artista Redolfo Va-
lentino, tão querido do nosso 
publico; Mais vale manha 
óo que força e Microbio ne-
gro, que são duas engraça-
díssimas comédias. 

Para sabado e domingo O 
caloiro, pelo engraçado Ha-
rold. Na matinée de domingo 
teem entrada todas as crian-
ças que se fizerem acompa-
nhar d^ suas familias. 

*é 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

Motores 
electricos e 
grupos moto-
bombas 

m^mm&m 

instalações 
eieciricas 

e caiai isações 
Í V W í f > 

Tintas tipográficas 
e esmaltes 

o r t n n o 

R. Ferreira] Borges, 175-Z.D 
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T M P O N E N T E S procissões 
A nos dias \ e 7; exP 0 5 ' -

cão da imagem da Rainha 
San ta em San ta Cruz e fes-
tas rs l igiosas; decorações das 
ruas í i luminações; festivais 
no Pai que de Santa Cruz e 
Jardim da Cidade; Serenata 
no rio Mondego; festas des-
port ivas; exposições artísti-
cas ; exercícios dos Bombei-
ros Voluntários do Barreiro; 
vistosos fogos de artificio; 
visitas á Universidade e mu-
seus. 

Excursõasorganisadas aos 
arrabaldes de Coimbra. 

Comboios especiais a pre-
ços reduzidos. 

Festas Religiosas 
Dia 4, Quinta-feira, no templo 

da Rainha-Santa 
9 horas : — Missa solene, 

sermão e comunhão geral. 
Benção do Sant íss imo: visita 
ao tumulo da Rainha Santa. 

20 ho ra s—Novena e terá 
lugar imediatamente e procis-
são a procissão conduzindo a 
veneranda imagem paraCoim-
bra. 

Recepção solene no tem-
plo de San ta Cruz. 

Dia 5, sexta-feira, em Santa 
Cruz 

Exposição da Santa Ima-
gem desde as 8 horas até á 
noite. 

9 horas : — Missa episco-
pal resada pelo e x m 0 rev .mo 
sr. bispo conde. Comunhão 
geral. 

20 horas — Novena da 
Rainha San ta e Benção do 
Santíssimo. 

Dia 6, sabado, em Santa Cruz 
Exposição da veneranda 

Imagem, desde as 8 horas, 
a té á noite. 

9 horas — Missa resada 
e comunhão geral. 

A's 20 horas — Vesperas 
solenes, sermão e benção do 
Sant íss imo. 

Dia l domingo, em Santa Cruz 
Exposição da Imagem des-

de as 8 até ás 17 horas. 
9 horas — Missa resada 

e comunhão geral. 
11 horas — Missa solene 

de assistência pontifical e 
sermão, 

17 horas — Hino da Rai-
nha Santa , procissão solene 
reconduzindo a m i l a g r o s a 
Imagem para o seu templo, 
sobre a presidencia de sua 

i dias 4 a 9 le Julio 
ex-a rev.ma sr. bispo conde. 
A' chegade benção do San to 
Lenho. 

NOIA: — Os sermões sao 
prégados pelo notável orador 
sagrado, reverendo abade de 
Anta . Em todos os dias de 
festa se encontra aberto, das 
8 ás 21 horas, o templo da 
Rainha Santa , e nele 6XP 0 S ' ° 
á veneração dos visitantes o 
rico tumulo de prata, onde 
jaz o corpo da San ta Prote-
tora de Coimbra e de Portu-
gal. 

Festas da Cidade 
Dia 4, guinta feira 

A's 7 horas — Alvorada 
pelas filarmónicas, percorren-
do as rues da cidade. Nestes 
dias e seguintes acham-se 
aberto ao publico os museus 
de Historia Natural, de Arte 
e Arqueologia e das Pra-
tas, Universidade, Bibliote-
ca, etc. 

Durante o dia e á noite 
as musicas percorrerão as 
ruas da cidade e darão con-
certo nos coretos do Cais, da 
Praça do Comercio e Largo 
da Louça. 

A 's 16 h o r a s — G i n h a n a 
de automoveis, organisação 
do Spor t C l u b Conimbri-
cense, 

A ' s 17 horas — Inicio do 
torneio de Football, entre os 
clubs de Coimbra para a dis-
puta da valiosa taça Rainha 
San ta , havendo dois jogos 
eliminatórias. 

20 h o r a s — S a i d a da pro-
cissão de Santa Clara para 
S a n t a Cruz. A' entrada da 
Imagem na Cidade será quei-
mado um surpreendente bou-
quet de 2.000 foguetes em cô-
res. A precissão tem o seu 
i tenerário: em volta do Lar-
go Miguel Bombarda, rua de 
Sargento Mór, Praça do Co-
mercio, rua Eduardo Coelho, 
Largo e Rua da Louça, Praça 
8 de Maio e rua da Sof ia até 
a egreja da Graça , regressan-
do a entrar no templo de San-
ta Cruz. Iluminação geraes 
com muitos milhares de luzes 
de feérico efeito. 

22 horas — Inauguração do 
fornecimento da luz electrica 
da União Electrica Portugue-
za do Lindoso. A essa hora 
será a luz apagada por ins-

tantes reaparecendo a seguir 
f o r n e c i d a diretamente por 
aquela empreza. 

23 horas — Festival no 
Parque da Cidade constando 
de iluminações á Moda do 
Minho e a electricidade; con-
certo pelas duas a f a m a d a s 
Bandas de Musica Almaden-
se , fogo preso na Alameda 
da Beira do Rio confeciona-
do por um dos mais a famados 
pirotécnicos de Viana do Cas-
telo. P o d e r o s o s projetores 
electricos eluminarão as mar-
gens do Mondego e a Ponte. 

Dia 5, sexta-feira 
A's 7 horas — Alvorada 

pelas filarmónicas, precorren-
do a cidade e repetindo-se 
durante o dia e a noite, as 
mesma demonstrações festi-
vas do dia anterior. 

A's 15 horas—Corr ida do 
quilómetro de arranque, na 
Avenida Sá da Bandeira, abri-
lhantada por duas filarmóni-
cas. 

17horas —Cont inuação do 
torneio de football para dis-
puta da Taça Rainha Santa , 
terceira eliminatória e meias 
finais entre os vencedores. 

A's 22 horas — Festival no 
Parque de Santa Cruz; ilumi-
nações á Veneziana e á mo-
da do Minho; concertos pelas 
bandas de Almada e deslum-
brante fogo preso, de Viana 
do Castelo, queimando-se pe-
la primeira vez em Coimbra, 
a sensacional peça pirotécnica 
Incenóio no bosque. Repe-
tem-se as iluminações gerais. 

Dia 0, sábado 
Repete-se a alvorada fes-

tiva dos dias anteriores, to-
cando as musicas pelas ruas 
e coretos. 

As 11 horas — Exercício 
pelos Bombeiros Voluntários 
do Sul e Sues te (Barreiro), 
na Praça do Comércio, figu-
rando o ataque a um incêndio 
manifestado no prédio mais 
alto da cidade, e utilisando-se 
dos mais modernos e arroja-
dos processos de ataque, e 
que estavam para se realisar 
no Congresso Internacional 
de Bombeiros, em Turim (Ita-
lia). f 

A's 16 horas—Ginhana de 
motocicletes, organisação do 
Sport Club Conimbricense. 

A's 18 horas — Final do 
torneio de football para dis-
puta da Rainha S a n t a : ven-

cedor da terceira eliminatória 
contra o vencedor da meia 
fin ai. 

A ' s 22 horas — Festival no 
Parque da Cidade com os 
mesmos números do festival 
do dia [efeitos deslumbran-
tes pirotécnicos de luz na ar-
borisação do Parque. Con-
certo pelas duas Bandas Al-
madenses. Brilhante serena-
ta no Mondego, partindo da 
Lapa dos Esteios, composta 
de muitos barcos, lindamente 
enfeitados e iluminados á Ve-
nesiana, queimando, durante 
o percurso, lindos fogos de 
bengala. Um grupo de gen-
tis meninas abrilhantará esta 
festa, cantando antigas can-
ções de Coimbra. 

A' meia noite — Será quei-
mado um deslumbrante fogo 
de artificio, o melhor e mais 
var iado que se tem queimado 
nesta cidade, confecionado pe-
lo hábil pirotécnico de Viana 
do Castelo, sr. José de Cas-
tro; e uma catarata, emitação 
das quedas de agua do Nia-
gara, no muro do convento 
da Rainha Santa . 

Repetem-se as iluminações 
gerais. 

Concurso de montras, com 
prémios para aquelas que me-
lhor ornamentação apresenta-
rem, sendo a sua classifica-
ção feita por um juri. 

Dia 7, domingo 
Repetem-se as mesmas de-

monstrações festivais dos dias 
anteriores, pelas filarmónicas. 

A 's 18 horas — Saída da 
magestosa procissão condu-
zindo a Imagem da Rainha 
Santa de S a n t a Cruz para o 
mosteiro de S a n t a Clara, com 
a incorporação de três Ban-
das de Musica. Parada ge-
ral dos Bombeiros, na Praça 
da Republica, para imposição 
das insígnias dos Bombeiros 
Voluntários do Barreiro á cor-
poração dos Bombeiros Mu-
nicipais de Coimbra e ao co-
mandante dos Voluntário sr. 
S imões Pais . 

A 's 22 horas — Festival no 
Parque de S a n t a Cruz. Re-
petem-se os números do fes-
tival do dia 5 e deslumbran-
tes efeitos de luz no macisso 
arboreo do Parque. Concer-
to pelas duas Bandas Alma-
denses. 

Repetem-se as iluminações 
gerais. 

Dia 8, segunda-feira 
As 17 horas — Volta dos 

(Continua na página imeòiata) 
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venenosas a são, portan-
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crianças ou animais do-
mésticos. 
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D i v i d a d e g r a t i d ã o 
A ! BRANTES reconheci-

da á memoria do ge-
neral Avelar Machado, inau-
gurou-lhe um monumento. 

O general Avelar Macha-
do foi um grande amigo de 
Abrantes e justa é a home-
nagem que os abrantinos pres-
taram agora ao grande amigo 
da cidade ejdremenha. 

E o pagamento desta divi-
da de gratidão faz-nos lem-
brar como os conimbricenses 
são ingratos para com aque-
les çtue foram, verdadeira-
mente. amigos desta cidade. 

Tem-se falado numa ho-
menagem a prestar á memo-
ria de Emidio Navarro. 

Tem-se falado várias ve-
zes, num busto a erigir na 
Avenida que tem o seu nome. 
Era uma simpatica homena-
gem e muito justa. 

Hoje que a Avenida Na-
varro foi prolongada, consti-
tuindo um dos sitios mais 
concorridos da cidade, e por 
todos vizitado, parece-nos que 
a achamos incompleta ainda 
ao repararmos que o busto 
do grande amigo de Coimbra 
ali falta, quando mais do que 
um sitio do jardim admiravel-
mente se prestava para ali 
e, guer o monumento de gra-
tidão a Navarro. 

E falando em ingratidão 
havida para com amigos de 
Coimbra, não podemos dei tar 
de falar no nome do saudoso 
bispo conde D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina a quem 
devemos esse admiravel mu-
seu de arte sacra que é um 
dos titulos que recomenda a 
nossa cidade á lembrança dos 
estrangeiros e dos nacionais 
para quem a cultura artística 
não é uma palavra vã. 

ia m 
PR I N C I P I A R A A HOJE 

os trabalhos de or-
namentação das ruas, para 
as Festas da Rainha Santa, 
iniciando-se esses trabalhos 
no Largo Miguel Bombarda. 

i r [M grupo de artistas 
de Coimbra tomou a 

iniciativa de realisar por oca-
sião das festas uma exposi-
ção de arte e das industrias, 
no que estão sendo valiosa-
mente auxiliados pelo sr. José 
Maria de Melo Meneses e 
Costa, gerente da Companhia 
Industrial de Portugal e Colo-
nias. 

Já foram recebidas muitas 
adesões para este certamen, 
estando a comissão empenha-
da para que todos os artistas 
e industriais de Coimbra não 
dei tem de concorrer a este 
certamen, que muito ha de 
honrar a cidade de Coim-
bra. 

N ( [O estabelecimento do 
sr. Jorge Mendes, na 

Praça do ComéTcio, 100, ven-
dem-se bilhetes para os bar-
cos da serenpjta no Mondego. 

Esta serenata é abrilhan-
tada pelo Grupo Musical Re-
creativo de Coimbra e acom-
panhado por um grupo de 
meninas que cantarão can-
ções e descantes populares. 

N ; [A Praça do Comércio, 
á passagem da ima-

gem da Rainha Santa, será 
Cantada uma oração por um 
grupo de meninas dum colé-
gio desta cidade. 

"Semana Citroen,, 
Et INAUGURADA no 

projdmo sabado, pe-
las 16 horas, no stanô da fir-
ma Gouveias fy C.a, ao Largo 
Miguel Bombarda, a Semana 
Citroen. 

Serão expostos os últimos 
modelos destes afamados e 
•acreditados automoveis fran-
ceses. 

Agradecemos o convite. 

A( 

LIVROS 
3 REVISTAS 

Revista i!e Historia 
CABA de sair o 16.» 

volume desta antiga 
revista, fundada e dirigida pe-
lo sr. dr. Fidelino de Figuei-
redo, que mesmo residindo no 
estrangeiro mantém a bene-
merita publicação, que em 
1914 foi louvada e conside-
rada de utilidade publica pelo 
Ministério da Instrução Pu-
blica. 

O presente volume, corres-
pondente a 1928, constitue 
uma homenagem á memória 
do insigne historiador brasi-
leiro e grande amigo de Por-
tugal, dr. M. de Oliveira Lima, 
morto o uno passado em Was-
hington, em cuja universidade 
regia uma cátedra de direito 
internacional e dirigia a gran-
de bibliotéca ibero-emericana, 
por ele fundada e doada. 

O volume contem numero-
sos artigos de autores portu-
gueses, brasileiros, espanhóis, 
ingleses, um alemão e um 
mexicano, uns referentes à 
vida e à obra de Oliveira Li-
ma, outros versando especia-
lidades históricas variadas e 
de grande interesse scientifi-
co, muitos documentos inédi-
tos, noticiário historico de im-
portancia e quatro secções de 
critica bibliográfica. 

Esta Revista, em publica-
ção desde Janeiro de 1912, é 
urna prova da desinteressada 
perseverança do director e 
dos editores. 

Clinica òe ouvióos. nariz e garganta 

Manuel Pinto 
Praça 8 de Maio, n.o 35 —Telef. 140 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 
Consultas ás i4 horas en-

ceto ás quintas feiras. 

PROGRESSOS DA CIDADE 

Iniciativas importantes 
A COMISSÃO de Tu-

rismo acaba de re-
ceber as seguintes comunica-
ções : 

Dos Serviços Florestais do 
Estado, que nos primeiros 
dias da próxima semana será 
remetida para esta cidade a 
verba necessária para paga-
mento dos terrenos expro-
priados para alargamento da 
estancia de Vale de Canas, 
melhoramento este por que 
muito se tem empenhado o 
ministro da Agricultura, en-
genheiro sr. Pedro Bravo. 

— Do general sr. Teofilo 
Trindade, ilustre presidente 
da Junta Autonoma das Es-
tradas, de que os trabalhos 
de abertura da nova estrada 
para ligação da referida es-
tancia com a estrada de Pe-
nacova, devem principiar no 
proximo mês de Agosto, ou 
talvez mesmo em Julho. 

São duas boas noticias e 
que revelam bem a grande de-
dicação e actividade que a 
Comissão de Turismo vota 
aos progressos sempre cres-
centes de Coimbra. 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz, 

65-1.o — Coimbra, 

J. Mendes Calisto 
GARANTA, PFÍZ e uovidos 

Biatenao - Coagulação 
RUA FERREIRA BORGES, 132-1.0 

Colonias marítimas 
A CONVITE do ilustre 

chefe deste distrito, 
reuniram-se, no Governo Civil, 
os representantes das juntas 
de freguesia da cidade, para 
resolver sobre as colonias 
marítimas, deliberando: 

Inscrever nas colonias, de 
preferencia, os alunos das es-
colas oficiais e particulares; 
faze-las assistir na praia de 
uma ou duas professoras; 
criar uma biblioteca de con-
tos e historias de motivos 
patrioticos, e procurar a for-
ma de construii na Figueira 
da Foz, um pavilhão destinado 
á i colonias. 

O sr. governador civil de-
legou no sr. dr. Fernandes 
Martins, a sua representação 
nas colonias marítimas. 

fe-S, C H i l i 
mmmM OFICIAL EM 29 DA COMENTE 

E q í s í k í , Min is tuim 
DEVE brevemente che-

gar a esta cidade um 
representante da Sociedade 
de Turismo, mundialmente co-
nhecida pela Sociedade Sit, 
que é a mais importante de 
Italia, no género, e que vem 
a Coimbra, segundo nos cons-
ta, tratar da fundação de uma 
agencia de turismo, que se 
encarregará de todos as in-
formações, excursões, trans-
portes, hospedagem e publi-
cações, bem como de cicero-
nes, guies, interpretes, eíc., 
mediante preços tablados, que 
a agencia cobrará pelos ser-
viços que prestou. 

A Sociedade Sit é uma 
grande empreza industrial, 
fundada exclusivamente para 
fins de turismo, com caracter 
especulativo, e tem egencias 
em todo o mundo. 

O representante da Sit, 
vem expor á Comissão de Tu-
rismo de Coimbra o seu pla-
no relativamente a esta cida-
de, depois de atentamente a 
percorrer e estudar, para as-
sim melhor conhecer o que 
de mais prático ha a fazer 
para a sua valorização e da 
região, que também percor-
rerá em automovel. 

M 

RELEMBRANDO O P A S S A D O 

REUNIÃO DE UM CURSO 
seca que tem sido a alma dos 
Hospitais. 

Deu este curso um profes-
sor ilustre e mui distinto para 
a faculdade — o sr. Dr. João 
E. Raposo de Magalhães. 

Deste curso fazem parte 
Os nossos patrícios, drs. Julio 
Machado e Octávio Lucas ; e 
no jantar de confraternização, 
dado no Hotel Astoria, vimos 
os d r s . Adelino R. Pinto 
Bastos, Alb erto Carlos R. de 
Sousa Pereira, Alberto Car-
neiro Alves da Cruz, Alberto 
da Fonseca Borges, Alfredo 
Goncalves Salvador, Aníbal 
de Melo e Córga, António 
Luiz Pereira de Almeida, An-
tonio de Oliveira, Armando 
H. ds Carvalho Lima, Arnal-
do Reimão da Fonseca, Gi-
násio da Cruz, Juvenal Q. 
Paiva, Luiz de Oliveira Mas-
sano. Serafim Simões Pereira. 

Terminou a sua lesta no 
dia seguinte por um almoço 
no Palace Hotel, da Curia, 
onde loi aberta uma quête 
para o Asilo da Infancia Des-
valida, tendo rendbido ainda 
uma bôa quantia que já foi 
entregue ao Prof. Elísio de 
Moura, seu ilustre protector. 

AIS um curso reuniu 
em Coimbra, feste-

jando o 21.0 aniversário da 
sua formatura — O curso mé-
dico de 1900 a 1908. 

Após ouvirem missa na 
Sc Catedral por alma dos 
condiscípulos <á íalecidos — 
drs. Aivaro de Almeida Amo-
rim, Antonio de Jesus Barbo-
sa Correia. Baltazar Augusto 
Ribeiro. David Pereira de 
Sousa, Joaquim Torres e josé 
Pereira de Almeida — dirigi-
ra m-se aos Hospitais da Uni-
versidade ende assistiram a 
operações He alta cirurgia fei-
tas pelo Prof. Angelo da Fon-
seca e pelo Prof. Bissaia Bar-
reto, que ao terminarem os 
actos operatórios, foram sau-
dados com vibrantes salvas 
de palmas. 

Aqueles médicos visitaram 
depois os Hospitais da Uni-
versidade ficando maravilha-
dos com os seus progressos, 
e, afirmando os que trabalham 
nos Hospitais de LisbcJa e 
Porto, que não os ha superio-
res naquelas cidades, tendo 
todos tido palavras do mais 
alto apreç j para o seu ilustre 
Director Prof. Angelo da Fon-

Peia llniversidoiie 
ASUERO 

C' ONTINUA a ser o 
caso óo óia e ói 

noite, continua a encher co-
lunas e colunas óe jornais 
e a apaixonar a opinião pu 
blica, as curas óo celebre 
mago espanhol. 

Méóicos óe várias na-
cionalióaóes óiscutem pró e 
contra ; sábios metem o óeóo 
miminho no nariz e soltam 
afirmações óogmáticas; as 
acaóemias reúnem e não 
chegam a um resultaóo sa-
tisfatório ; só o homem óa 
já celebre boina basca con-
tinua a afirmar o seu mé-
toóo e a fazer curas óas 
quais ninguém poóe óescrêr. 

Toóa a Espanha se agita 
em torno óo seu novo ióolo; 
as cigarreiras mucho guapas 
ofertam-lhe várias coisas no 
óia óos seus anos; os pes-
caóores e mais classes hu-
milóes aplauóem; e não é 
só na arraia miuóa que cria 
ferverosos aóeptos. A alta 
movimenta-se, óesce até ao 
boémio, acamaraóa com o 
génio, e não o óei$a um 
momento livre para poóer 
óescançar umas horas numa 
tranquilióaóe compensaóora. 

E vai óai... E vai óai, 
os nossos esculápios, alguns, 
óesarríncaram óum estilete 
e óum aparelho óe pirogra-
vura e ala a queimar os na-
rizes a toóo o fiel cióaóão, 
umas vezes com resultaóos 
apreciáveis, outras vezes 
com fiascos que não veem 
para a luz óo óia por con-
veniência óos operaóores e 
puóor óos operaóos. 

Dizia-me um méóico ami-
go : Você não calcula a sé-
rie óe complicações nariz-
guiticas que me teem apare-
cido no hospital. 

Tirei-me óos meus cuióa-
óos e, ha óias, fui vêr. 

Que série óe episóóios 
cómicos, se não tocasse, ás 
vezes, as raias óo óoloroso: 
Homens arrastanóo umas 
muletas e teimanóo que es-
tavam melhores, muito obri-
ga óo; crianças que balbu 
ciavam como se fossem um 
papagaio sujeito sempre ao 
mesmo óisco; inóivióuos com 
as mãos óeformaóas pela 
gota epclamanóo que iam á 

manicure tratar óas unhas; 
mas os narizes, mas os na-
rizes, meus senhores, pare-
ciam óe cera ou óe pape-
lão, óaqueles narizes que se 
põem pelo Carnaval quanóo 
o pagoóe se maszára óe ve-
lho óe Entruóo. 

Houve menino que quiz 
fazer óo asuerismo uma pa-
naceia universal. 

Pró reumatismo nas per-
nas, termocautério na venta 
óireita; para a sciática, quei-
maóela na venta esqueróa ; 
para as cólicas, um ligeiro 
toque na orelha, e pra falta 
òe óesembaraço, um ferro 
em brara num sitio que peço 
licença para não inóicar. 

Toóos os óias se amon-
toavam óoentes ás portas 
óas reclamaóas farmacias, 
como se estivessem á es-
pera óe abertura óe série 
óas senhas progressivas; a 
bicha estenóia-se pelos pas-
seios a unir novamente co-
mo as pescaóinhas óe rabo 
na boca e, os méóicos eram 
aclamaóos como o granóe 
Elias, até que a policia re-
solveu acabar com tal es-
carceu a horas óe transito. 

Em S. Sebastian o ór. 
Asuero continua a suar. 

Toóa a gente vai lá como 
se fosse a Méca; apertam-
se óoentes pelas escaóas óo 
hotel, comprimem-se, esma-
gam-se; homens novos fa-
zem se velhos; os velhos 
morrem ; as mulheres prepa-
ram casamentos para quan-
óo estiverem curaóas; mas 
as conclusões são positivas, 
incontestáveis, só não aómi-
ranóo o operaóot que faz 
aquilo como se bebesse um 
copo óe agua. 

O métoóo existe? Creio 
que sim. 

Mas estuóem o primeiro, 
façam epperiencia s no cir-
culo restrito óos gabinetes, 
vejam bem nos casos em 
que o cautério é eficaz e, 
lembrem se, sobreluón, que 
toóa a gente é senhor óo 
seu nariz, apesar óo nariz 
não ser feição. 

EDUARDO DE FARIA. 

0 Turismo no concelho Notícias várias 
e Coimbra e as suas 

eooesios rurais A 

EALISOU-SE ontem o 
acto de doutoramen-

to na Faculdade de Sciencias 
(secção de matemática) do 
distinto assistente, sr. dr. Ma-
nuel dos Reis. 

Argumentaram na disser-
tação, que se intitulava Prin-
cípios funóamentais óo cal-
culo óas probabtlióaóes, os 
srs. Drs. Diogo Pacheco de 
Amoril e João Pereba da Sil-
va Dias. 

As téses versaram sobre: 
A tése óe Poincaré, segunóo 
a qual o raciocínio matema-
tica por e^celencia é a in-
óução completa e a óo lógi-
co Goblot, para quem a óe-
monstração matemática con-
siste principalmente numa 
« construção » não silogista, 
são insustentáveis. 

Os erros instrumentais 
e a refracção influem sensi-
velmente na óeterminação 
óo valor angular óo passo 
óo parafuso micrométrico óe 
ascensão recta óos instru-
mentos merióianos. 

Na primeira tése foi ar-
guente o sr. Dr. Pacheco de 
Amorim e na segunda o sr. 
Dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo. 

O sr.dr. Manuel dos Reis, 
que prestou as mais brilhan-
tes provas, obteve a maxima 
classificação — 20 valores. 

Presidiu ás provas o ilus-
tre Reitor di Universidade, 
sr. Dr. Fézàs Vital. 

Dois beneméritos 
A MESA Administrati-

va da Misericórdia 
resolveu celebrar na sua ca-
pela. ao proximo dia 3 de Ju-
lho, ás 9 horas, exéquias so-
lenes para sufragar as almas 
dos bemfeitores D. Branca de 
Maios e Henrique Leite Pe-
reira Jardim e proceder á 
inauguração dos seus retra-
tos na respectiva sala, indo 
em seguida com os órfãos e 
órfãs dos colégios, i o cemité-
íio da Conchada visitar a se-
pultura do bemfeitor Henri-
que Jardim. 

Para assistir a esta home-
nagem seiao convidadas as 
farinhas dc-s mesmos bemfei-
tores e todos os Irmãos da 
Santa Casa ua Miseiicosdia 
de Coimbra. 

5. Martinho óo Bispo (fre 
guetia), 2*1 óe Junho. — Em 
o n.o 2344, da Gazeta óe 
Coimbra, de 21 de Maio ul-
timo, dizíamos que a Comis-
são de I liciativa de Tuiismo 
tinha de atender ás necessi-
dades das freguesias rurais 
do concelho de Coimbra, logo 
que fosse dispensável o seu 
auxilio em favor do embele-
samento da cidade, porque 
contribuindo elas com somas 
importantes para essa Insti-
tuição, era legitimo que erri 
seu beneficio se empregassem 
alguns dos seus fundos, efec-
tuando obras ou melhoramen-
tos de reconhecida utilidade. 

E alguns ha que se tor-
nam urgentes, especialmente 
no que diz respeito a est a-
das, rrparando-se as de ma or 
movimento, ou auxiliando a 
sua reparação. 

Parecerá extranho seme-
lhante pedido e julgar-se-ha 
que não está dentro das atri-
buições da C. de T., interpre-
tando-se assim uma passa-
gem das No'as e Impressões, 
dc M„ na Gazeta óe Coim-
bra, n.o 2351, de 6 do cor-
rente. 

E para que não se classi-
fiquem de disparate as recla-
mações feitas á C. de T. a 
favor desta freguesia, torna-
se necessário provar a sua 
legitimidade, como, aliás, pro-
meti ao iniciar os meus co-
municados. 

As Comissões de Inicia-
tiva de Turismo foram au-
torisadas pelas Leis n,° 1152. 
de 23 4-1921, a qual no seu 
art. 3.°. diz: « a s comissões 
de iniciativa podem executar 
obras e realizar quaisquer 
melhoramentos em locais de-
pendentes da acção do gover-
no ou das corporações admi- j 
nistrativas », etc. 

Nos decretos n.os 8045 e 
10057, manteve-se integral-
mento esta disposição. 

Mas 3H8 Sisaremos os re-
feridos decretos, na parte tri-
butaria, da maxima importan-
cia para quem paga. 

Pelo decreto n.° 8046, lan-
çava-se o adicional de 10 
sobre a contribuição predial 
urbana e pelo decrc'.- 10057 
esse adicional tornou-se ex-
tensivo a toda a contribuição 
predial, disposição que ainda 
se encontra em vigor. 

Na primeira hipótese o sa-
crifício tributado das fregue-
sias rurais era relativamente 
paquena e na segunda hipó-
tese tornou-se bastante pe-
sado. 

Sabe toda a gente que o 
valor da propriedade rústica 
é muito superior ao valor ur-
bano, para reconhecer do agra-
vamento que pesa sobre es-
sas freguesias, especialmente 
nas de maior importancia, no 
numero dos quais está a de 
S. Martinho do Bispo. 

Em face do exposto ainda 
haverá dúvidas em se lhe re-
conhecer direitos e legitimida-
de nas suas reclamaçõss? 
- A . 

Morte súbita 
ONTEM apareceu morto 

nos Carvalhais, fre-
guesia da Assafarge, o nego-
ciante desta cidade, sr. Ma-
nuel Ventura Baptist;-, de Al-
meida, que ante-ontem havia 
saido de casa com destino 
àquela localidade, onde pos-
sua uma propriedade. 

No local compareceram as 
autoridades que fizeram remo-
ver o cadaver para a morgue. 

Trata-se de um caso de 
morte súbita. 

CAMARA, tendo e.n 
consideração os re-

levantes serviços que a Co-
missão de Turismo tem pres-
tado á cidade na realização 
de obras importantes para o 
seu aformosèamento, e reco-
nhecendo com justiça O 
dado e zelo que a mesma en-
tidade tem posto na conser-
vação dos referidos afoirobr 
seamentos, está no proposito 
de confiar-lhe a dirccçftp e s 
administração de todos os jar-
dins da cidade, além daque-
les que até agora teem e^t-i-
do sob os seus cuidados. 

A INAUGURAÇAO dos 
novos ajardinamen-

tos da Avenida Sá da Ban-
deira com os respectivos jo-
gos de agua, espera-se que 
possa reelisar-se na projfima 
segunda feira, tendo a b^n-
da do Grupo Musical Artís-
tico amavelmente oferecido á 
Comissão de Turismo p jr«j 
realizar na referida Avenidt 
um concerto das 21 e meia 
horas ás 23. 

A vedação será levantada 
e os doze repuxos das taç. s 
seião postos a funcionar du-
rante o tempo que durar o 
concerto. 

Dado o interesse e a sim-
patia com que na cidade 
tem seguido a efectivação 
deste importante aformosea* 
mento, é de crer que na Ave-
nida Sa da Bandeira se reú-
na grande multidão de pes-
soas na noite de segunda-
feira. 

O Grupo Musical Artísti-
co, oferecendo-se obsequiosa-
mente para realisar o concer-
to, quiz assim associai-se a 
um acto que representa mais 
um importante progresso para 
Coimbra, e manifestar á Co-
missão de Turismo o apreço 
pelas suas úteis e prestimo-
sas iniciativas. 

Prata II de Maio. 42-2.0 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

Ll im DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 á3 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D^s 16 ás 18. 

Comercio i Industria 
POR escritura lavrada 

no notário desta co-
marca, sr. dr. Augusto Máximo 
Figueiredo, constituiram-se em 
sociedade que girará sob a 
firma de Fernando Rosa fy 
C.a (Filhos), o sr. Fernando 
Inácio Rosa, e seus filhos srs. 
Antonio dos Santos Henrique 
Rosa, Joaquim dos Santos 
Henriques Rosa, Alfredo dos 
Santos Henriques Rosa, D. 
Maria Candida dos Santos 
Rosa e D. Margarida dos San-
tos Rosa, cuja sociedade tem 
a sua séde nesta cidade, n 
rua da Madalena, n.o 28. 

Vai esta nova firma dedi-
car-se ao comercio de azeites, 
seus derivados e similares, 
ramo de negocio em que os 
novos socios tem uma bem 
conhecida longa pratica, o 
que servirá para incutir con-
fiança a todos os seus clien-
tes, fornecedores e amigos. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos c Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Junho de 1929 

1 í l S É 
R e f l e x o s 

TíO relopio óa velha torre, — 
coração óa cióaóe,— iam 

cair.òo lentamente no seio crepus-
cular óa taróe as horas precurso-
ras óa noite. Além, para lá óas 
cristas óos montes que óesenha-
vam fantasmas sombrios no azul 
sanguíneo óo ceu, óescera vaga-
roso o sol. Reverberos óe ouro 
erguiam-sc agora acima óo hori-
zonte e reflectiam por ••sobre as coi-
sas e os seres tr côr nostálgico óo 
poente. Sol-Por! Epopeia gran-
diosa òe lagrimas rubras na ago-
nia òa luz — clarão ôc aurora a 
afugentar os trevas e a encher óe 
risos a manhã óoutros ceus. 

Sumira-se óe toóo o sol. E" noi-
te. No luto que veste a natureza 
enfraquecem cs vozes e a vióa tor-
na-se grave e séria . . . Pesaóelo 
óe alma, écran óe magias tenebro-
sas, solitárias, — silencio eloquente 
em que as nossas consciências acor-
óam na prespectioa óo Imenso, óo 
Infinito. Imagem profunóa óa rea-
lióaóe e óo não-ser, noite, irmã óa 
Razão e irmã óa Morte, como óizia 
Antero. 

E o tempo vai passanóo, sem-
pre veloz ... tão velar corno as 
ustrelas nómaóas que riscam a es-
curióão óo firmamento, — abobaóa 
etérea, infinita, por onóe caminham 
no seu óestino incerto milhões e 
milhões óe munóos. Entretanto, ha 
reflexos áureos, óescóraóos, como 
scintilações fosforescentes no azul 
óistante. Sombras errantes, assus-
taóas, vão fuginóo na côr óiafana 
óo ceu . .. e, enquanto a pouco e 
pouco, no levante, vai aumentanóo 
o clarão que põe em sangue as 
cristas óos montes — cascata óe 
luz e vióa — transfiguram-se as 
coisas numa apoteose óc beleza 
e sentimento. Os taios óo sol, es-
tenóenóo-se preguiçosamente pela 
natureza ainóa mal óesperta, como 
eflúvio terno e quente óe amor. fa-
zem palpitai: R seiva luxuriante e 
fecnnó.Zí. Sol-Nascenle l Tragéóia 
ó.o nascer, canção reóentcta na 
policromia òa lilZ,—pranto óe ago-
nia a colorir outros ceus e aóivi-
nhar o beijo óas sombras. Onóas 
óe ouro criaóoras, aromas embria-
gantes, sensações novas e fortes, 
que nos elevam . . . nos espirituali-
sam... tuóo, tuóo isso vai òesfo-
Ihanóo a manhã nas pétalas rosa-
das òa aurora como um munóo 
novo que Deus guaróasse no silen-
cio expressivo óa noite, 

Junho, 1929. 

A. C. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Ermelinda Braz 

dc Figueiredo Antunes 
Alfredo Amado Ferreira. 
A'manhã: 
D. Maria Filipe da Silva Ferreira 
D. Maria lsobel Ferreira 
José Ferreira de Matos. 

R E í P l l : ' l i « I i 
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Principio de incêndio 
An t e - o n t e m h o u v e 

começo de incêndio 
no prédio da rua Oriental de 
Montarroio, onde reside o co-
merciante sr. Manuel Carva-
lho. 

0 fogo foi prontamente 
extinto pelos bombeiros. 

1 
militai 
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Re c e b e u tratamento 

no Banco do Hospi-
tal, Fausto Tavares, de 11 
anos, desta cidade, com fra-
ctura da epofise estiloide do 
radio esquerdo, em virtude de 
queda. Achados 
NA nossa redacção en-

contram-se deposita 
dos 4 colares, que foram acha-
dos na Praça 8 de Maio. 

Entregam-se a quem pro 
var pertencer-lhes. 

ITRIBUNAISI 
h J 

HELACAO 
S e s s ã o de 26-VI-1929 

P A S S A G E N S 
Comarca de Tondela. — Joaquim 

Martins e mulher contra Antonio 
João Ferreira Rua e mulher. — Pas-
sou para o sr. dr. Fonseca Vaz 

Comarca de Vizeu.—José Au-
gusto da Silva c mulher contra, José 
t s teves Simões e mulher. — Passou 
para o sr. dr. Borges de Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Comarca de Sabugal. — Ministé-

rio Publico, contra Manuel Queiroz. 
— Confirmada a sentençi. 

Comarca de Vizeu. A Comis-
s3o Administrativa da Misericórdia 
de VI7PII. contra dr. Manuel Duarte 
Roque. — Confirmada a sentença. 

Comarca de Fundão. — A Comir-
são Administrativa da Camara Mu-
nicipal do I undão contra Joaquim 
Pculu Nune--,. — Negado Provimento. 

Cornarei de Subugal. — Manuel 
Monleiro de Carvalho e cutros. con-
t a o Ministério Publico. — Negado 
provimento e confirmada a sentença. 

Coimbra — Minii-terio Publico, 
contra Antonio Gonçalves Nora.— 
Negado provimento e confirmada a 
t>entepça. 

JSveniâss. — Hoje, nes-
te teatro, e^ibem-se os filmes 
Arvi Piei contra Arsene Lu-
pin, dez par tes ; Fabricante 
óe chuva, duas partes. Actua-
lidades. 

( T i v o l i . — Hc)e f^ibe-se 
neste teatro o sensacional fd-
me em 7 partes Paixão Ro-
mântico, desempenhado por 
Adolfo Menj ^u e a comedia 
dramatica em 7 pai ti s hste 
munóo o urn teatro, em que 
tem um nctave! trabalho a 
distinta actriz Cloiia Svv-jn-
son. 

Sabado e domingo f in ma-
tinée e á noite ex bicão da 
interessante comédia O Ca-
loiro, por Harold, filme que 
constitui o melhor trabalho 
daquele engraçado artista. 

Na malinée, que começa 
ás 5 horas da tarde, teem en-
trada todas as crianças que 
se fazem acompanhar de suas 
famílias. 

t FALECIMENTOS f 
NA sua casa de Vila No-

va de Outil, faleceu 
a sr. D. Maria da Cruz Louro, 
mãe estremosa do nosso pre-
sado amigo, sr. Antonio Ma-
ria Martins, tenente do Grupo 
de Metralhadoras, desta ci-
dade. 

A' familia enlutada, e em 
especial, àquele nosso amigo, 
as nossas sent idas condo-
lências. 

Estacão Postal 
25 óe junho. — Depois de 

ter estado encerrado durante 
bastante tempo, reabriu, ha 
dias, a estação postal desta 
localidade em virtude do sr. 
M anuel Bento Pacheco —pro-
prietário e comerciante daqui 
— se ter proposto para de-
sempenhar o cargo de chefe 
da referida estação. 

Tanto este senhor como o 
sr. José Caetano de Almeida, 
são dignos dos agradecimen-
tos de todos os souselenses : 
o primeiro por se ter sujeita-
do — só para servir esta terra 
— a desempenhar um cargo 
de tanto trabalho e responsa-
bilidade como 6 este a que 
nos vimos reterindo, sem re-
muneração alguma, assim se 
pode dizer; o segundo por-
que, sendo em prega do na Pam-
pilhosa, espontaneamente se 
prestou a conduzir diariamen-
te, para aqui, a correspondên-
cia de todos os habitantes 
desta terra 

Se os prejuízos que sofre-
mos com o encerramento da 
estação foram grandes, sem o 
desinteressado trabalho deste 
senhor, muito maiores teriam 
sido. 

0 tempo e a agricultura 
0 corrente ano agrícola 

que ao principio, nos prome-
tia farta colheita, começou ha 
tempos a tomar tim aspecto 
pouco agradavel. 

As oliveiras, que este ano 
nos apareceram com uma car-
ga de flor como poucas ve-
ses acontece, se não estão 
más, não apresentam comtu-
do, devido ao tempo bastante 
húmido que sobreveio na épo-
ca da fecundação, a carga de 
azeitona que delas era licito 
esperar. 

As vinhas, que teem bom 
aspecto, se, graças aos cuida-
dos que tem havido, por parte 
dos lavradores, em fazer os 
tratamentos a tempo e horas, 
pouco tem sofrido com as 
doenças, alguma coisa tem 
sofrido com a falta de humi-
dade e com o excessivo calor 
que, nos últimos dias se tem 
feito sentir: 

No domingo, porém, de-
sencadeou-se nesta localida-
de uma violenta trovoada, 
acompanhada de fortíssimas 
bátegas de água, que muito 
as beneficiou, bem como aos 
milharais que, nalgumas par-
tes se apresentavam todos tor-
cidos. 

Clugada 
Vindo de Pinhel, onde tem 

estado de visita a seu irmão 
tenente sr. Amílcar Cnmoe-
sas, chegou esta noite a esta 
localidade, acompanhado de 
sua e spo ja e filhinhos, o nos-
so amigo sr. Reginaldo Raul 
Pereira Camoesas, digníssimo 
correspondente de O Diário 
óe Noticias nesta terra, cargo 
que ele — diga-se de passa-
g e m — brilhantemente tep;i 
desempenhado, — C. 

A Administração do Ban-
co de Portugal resolveu reti-
rar da ciicidação as seguin-
tes notas : 

60.000 reis eh.* 3.* — Ou-
ro (efígies Pero de AiemqUer 
e D;cgo Cão). 

50 000 reis c h . a 4 . a - Ou-
ro (efígie Samórim) 500 reis 
ch.a 3 a — Prata. 

20 Escudos ch.a l . a— Ou-
ro (efígie Almeida Garrett). 

20 ísscudo.s ch.a 3.a — Ou-
ro (efígie D. João de Castro). 

10 Escudos ch.a i a - Ou-
ro (efígie Afoi.so dc Albu-
querque). 

'1 Escudos e cincoenía cen-
tavos ch.a l.a — Prata (efígie 
D. Nuno Alvares Pereira. 

Em vista de tal delibera-
ção e a partir deste aviso, as 
notas destes tipos e chapas 
atualmente em circulação, só 
podem ser recebidas em pa-
gamer.to ou trocadas nas Cai-
bas da Séde do Banco em 
Lisboa, nas da Caixa Filial 
do Porto fc nas otltras Dele-
gações, até ao dia 30 de Se-
tembro p. f. inclusivé. 

Depois daquele dia só po-
derão ser trocadas na Sède 
do Banco. 

Coimbra, 36 de Junho de 
1 9 2 9 . 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra. 

Os Agentes, (a) Antonio 
Gonçalves Seroòio, (a) Ni-
colau óa Fonseca. 

Leilão de moveis 
pertencentes ã He-
rança de D. Branca 

Almeida Mor 
No salão da Misericórdia, 

rua dos Coutinhos, n ° 35, nos 
dias a 30 do corrente, ven-
dem-se em leilão uma mobi-
lia de rasa de mesa em car-
valho do Norte, outra de sala 
de visitas p.m pau preto; ob-
jectos de prata, serviços de 
louça, relogios, garrafas com 
vinhos finos e vasias, vários 
artigos em separado para es-
critório, que fazem parte do 
legado da bemfeitora D. Bran-
ca de Matos, a favor da Mi-
sericórdia. 

O leilão principiará ás 13 
e meia horas. 1 

" ~ d i t a 
Antonio Tomé, Bacharel 

formado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra e Pro-
vedor da San ta Casa da Mi-
sericórdia da mesma cidade: 

Faço saber, em conformi-
dade com o artigo 22.°, § 1 ,o, 
!o Compromisso da mesma 

Irmandade, que a eleição da 
Mesa para o triénio de 1929 
1932 (lei n.o 621, de 23 de 
Junho de 1916, art.o 48.o) há-
de realizar-se no dia 2 de 
Julho proximo futuro, na Sela 
dos retratos dos Bemfeitores, 
no Colégio dos Órfãos de S. 
Caetano, começando ás 9 ho-
ras e observando-se o dispos-
to nos artigos 14.° e 22.o a 
25.o do mesmo Compromisso. 

E para constar mandei 
passar 6ste, que vai ser afi-
f a d o no lugar do estilo e pu-
blicado em dois jornais da 
cidade. 

Secretaria da San ta Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
26 de Junho de 1929. 

E eu, José Custodio de 
Morais, secretario da Mesa 
o subscrevi. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 

Que a antiga casa «Gayto 
fy Canas» , vende os artigos 
de mercearia a preços sem 
cornpetencia. 

Certiiiane-se V. Ex.a noie 
mesmo. 

Todas as encomendas se 
mandam entregar na residên-
cia do cliente. 

Silva, Limitada, Telef. n." 
8 — Rua do Cego, 1 

Fatos para.anjos 
Chagados de Leiria, muito 

bons, alugam se para as bes-
tas da Rainha Santa . 

Preços modicos. 
Para tratar em casa do l.o 

sargento Pinto —Quinta de 
Montes Claros — T . S. F.— 
Coimbra. 

Perdeu-se 
No domingo passado ú 

tarde perdeu se no rio uma 
bota amarela de sóla virgem, 
de criança. 

Dão-se alviçaras a 'quem 
encontrar e a entregar na rua 
de S. Salvador, n.o 16. 1 

(l.a publicação) 

No dia ! ? l de Julho proxi-
mo, pelas treze norâá, num 
prédio, situado no Vale do 
Paraiso, ao Loreto, freguesia 
de Eiras, onde eslava instala-
da a Sociedade Ceramica, 
Limitada, de Coimbra, se hão-
de arrematar cm hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima dos valores da 
avaliação, todos os bens ino-
veis, constantes das verbas 
n.°s 1 a 21, inclusivé, penho-
rados á dita executada Cera-
mica, Limitada, a requerimen-
to da exequente Companhia 
Geral do Crédito Predial Por-
tuguês, que compreendem ma-
quinas, dínamos, prensas e 
outros utensílios e mais aces-
sorios, proprios para fabricar 
telhas, tijolos etc., os quais 
se encontram em poder do 
depositário nomeado Ezequiel 
dos Santos Donato, industrial, 
residente em Coimbra, no Ter-
reiro de Santo Antonio. 

Todos os moveis vão á 
praça, pelos valores constan-
tes da respectiva carta pre-
catória vindo do juizo de di-
reito da quarta vara eivei da 
comarca de Lisboa, que exis-
te no cartorio do Escrivão do 
l.o oficio da l.a vara de Coim-
b r a — Almeida Campos. 

Outro sim se aniiíicla, que 
no dia 21 do dito mês de Ju-
lho, pelas treze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial da Co-
marca de Coimbra, situado 
no Palacio da Justiça na rua 
da Sofia n.o 18r, se ha-de ar-
rematar em hasta publica, pe-
lo maior nreco oferecido, aci-
ma do valor da avaliação, o 
seguinte prédio, constante da 
referida carta precatória, per-
tencente á dita executada Ce-
ramica, Limiiada 2 

Um prédio situado no Va-
le óo Paraiso. ao Loreto, fre-
guesia de Eiras, comarca de 
Coimbra, que compreendem 
casas c j m altos e baixos, des-
tinadas a escritorio, residên-
cia e armazéns: um pavilhão 
de alvenaria, tijolo com rés 
do chão e três andares, des-
tinado a forno continuo de 
ceramica de construção e res-
pectivos en^ugos — outro pa-
vilhão de ígucil composição 
destinado a maquinismos e 
e n x u g o ® . 

Ca^a destinada a Central 
de força motriz — dois pavi-
lhões também de alvenaria e 
tijolo um para lornos e fabri-
co de fainça e outro para ser-
ração e carpintaria. 

Este prédio vai á praça 
em quatro mil e cincoenta e 
sete escudos e vinte centavos 
(4.057$20), valor da matriz 
predial, respectiva, por virtu-
de do disposto no § 4.° do 
artigo 13 do decreto n.o 4.666 
de 13 de Julho de 1928. 

O dito prédio está descri-
to na Conservatória do Regis-
to Predial de Coimbra, sob 
n.o 36977 até 34.366. 

A cargo do arremetante, 
ficam quaisquer encargos des-
conhecido, sem direiro a qual-
quer dedução do preço ofere-
cido. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens, para virem de-
duzir, dentro do praso legal, 
os seus direitos. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1929. 

O escrivão, Alíreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara. J. h/liranóa. 

Está fraco on tem o 
cerehro cancadu? 

Tomai Novogenol MINER-
VA porque apenas com 15 
dias de tratamento, encontrar-
se-há restabelecido. 

Ensina-se 
A chufeur, carta garanti-

da. Preços reduzidos. 
Abilio Cortez, Rua do Cor-

reio, 43 — Coimbra. 2-a 

i J l à S I Í à B i » 

l.o andar acabado dc cons-
truir com 8 divisoÍS, tanque 
para lavar e quintal no bair-
ro Novo de Montarroio. 

N e s t a r e d a c ç ã o se d iz . 2 

ELINI 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-1 .o, Coimbra 

l . a V a r a 
(2.a Publicação) 

No dia 14 do próximo mês 
de Julho, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desía co?narca, sito no Pala-
cio da Justiça, h Rua da So-
fia, e nos autos de execução 
de sentença, junto da respec-
tiva acção comercial sumaria, 
r. querida por Manuel Bernar-
des, casado, proprietário, re-
sidente na Ponte da Mata, 
freguesia de Sazes, contra 
José í erreirn e mulher Maria 
Deolinda Maria, proprietários, 
morado;es na Mata dc 
Pedro, freguesia do Botão, 
vão á praça a serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer sobre o valor da sua 
avaliação, os seguintes pré-
dios pertencentes aos execu-
tados e s ã o : 

Na freguesia de Botão, 
uma morada de casas de ha-
bitação e quintal, na Mata de 
Peníz, denominado Chão óe 
tráz óas Casas, que vai á 
praça em 3:000$00; 

Uma terra de semeadura, 
no sitio do Lemeiro da Azi-
nhaga, que vai á praça no 
valor de 700$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arremata-
ção quaisquer credores incer-
tos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus 
direitos. 

O escrivão, Joaquim Al\ 
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

(2.a publicação) 
No dia 30 de Junho cor-

rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vai á piaça, para ser 
arrematada e entregue a quem 
mais oferecer acima de meta-
de do preço da avaliação — 
Uma casa de habitação no 
lugar e freguesia de Brasfe-
mes, que vai á praça no valor 
de dois mil escudos, 2.000$00, 
pela execução hipotecaria re-
querida por João Antonio 
Fiel de Almeida, casado, da 
freguesia de Eiras, contra 
Teotonio da Silva Pinto Júnior 
e mulher, proprietários, de 
Brasfemes, a quem a mesma 
casa pertence. 

Por este meio se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 22 de Junho de 
1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osorio. 

0 sabonete CURAOERMO de 
espoma abundante e perfuma-
da, d um auxiliar poderoso na 
cura de todas as doenças da 
pele. 

ma vénus 
Psra perfumar, 

dar vigor 
e ondear 

os cabelos 
Efeitos rápidos e seguros. 

Ondulação perfeita e perma-
nente. A' venda, brevemente, 
nas melhores casas. 
^Depositários: 

Sociedade Labor de Coimbra, L d a 
Rua de Quebra Costa, 5 n 7. 

0 sabonete CilRADERMO 
t o único que rejuvenesce a 
pple, dando-lhe suavidade e 
frescun». 

A NEURASTENIA 
Cura-se tomando o Novo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas, Limitada, Praça do Co-
meicio, 27-l.o — Coimbre. 

• o o m o m o o ® 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ^ Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

O O Q O m O D D D © 

a afiação consoante com que nos atormenta 
a v i d a mm^rna\ sem ser victíma. não raras 
vezes, de dôrrt jnV d e °u d e nf 
vosismo ex«aiVá.-> P a l a r f 1 t a b e l e C e í t a p l d a ' 
mente um be.> eslW P e r m l ' â 

continuar a luta q".vA 'J l a n a de , r a b a l h ° ^ 
ha de tanto valor coi®» 0 

V e r a ^ o n , , 
da casa Schering de Berli>fc antidoloroso que 
faz desaparecer rapidamente 33 f e s e c®* 
beça. de dentes e o mal estar U r o P n o d a m u l" , . ~ , . r̂ovoca sen-

her. Nao ataca o coraçao nem i 
sação de cansaço ou de calor. 

Jícry Cadeira 
63, Rna Visconde da Luz, 65. Telefone 311. 

FjOiTI 
lliitliinihii tntli.il 

iiuiqni n 
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0 FUTURO BUSSACO EM COIMBRA 
A TREZ QUILOMETROS D O S OLIVAIS 

Situada no mais lindo e pitoresco arrabalde da cidade 
e a 300 metros de altitude. 

Maia: fronóosa. Paisagens e horisontes encanta-
óores, passeios pitorescos. 

^{TgNSÃfl VALE BE CANAS : > 

No restaurante d e * t a pensão, servem-se almoços, 
jantares e ceias £ o m menus escolhidos. 

Serviços de refeições na Mata, po r encomenda. 

Carreiras de camionetas aos domingos, ifò hora a hora, 
desde o meio d.% 

Previnem os seus nume-
r o s o s f r e g u e s e s e amigos 
que tem lugar no proximo do-
mingo dia 30 um importante 
leilão do recheio de uma gran-
de casa e que se realisa na 
Rua do Adro do Bai^o, n.o> 
6 e 8, junto á Igreja de S. 
Bartolomeu. 

No proximo numero se 
d e s c r i m i n a r á a var iedade 
deste importante recheio. 
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i m G n 
Empreza dc Ci-

mentos dc Leiria 
EM BARRIGAS DE I S O RILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os consirntores pre-
= = = ísrem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrepa imediata. -
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemôr-o-Vell-io, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n l e & C . a » L . d a Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

1 
1 } 
> 
1 » 
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1 
1 
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1 
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Insecticida liquido americano 
Não pretende- ser o único fatal contra os insectos 
Não pre tende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretemdf ser o único que cheira bem 
Não pretendi 3 ser melhor que todos os insecticidas 

Mas afirma, que e o único producto superior que se 
uenfle, peio seu verdadeiro uaior comerciai 

1 • (1 pulverisador e Custo do, -estojo com- j c o m J j 2 m r Q 
p , I e t ° ( d e liquido 2 5 S O O 

Custo n TflnfiLEFOOTailUiSOOWõ) Litro ESC. 24$00 
f .rola TANGLEFOOT 

Produ CKO americano que evita eficazmente que os 
i n s e c t o s trepem pelos troncos das arvores e des-
truar ^ as folhas, f l o r a s e frutos. 

Lata de 2!s0 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

Surnf lentos Depositários: 
Cipriano Leão i C.a, Sucrs. 

Rua Ferreira Boroes, 48-COIMBRA 

i 

-S 
I « 
{ * 
i 
•C 
€ 
€ 
€ 
€ 
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A DESINFECÇÃO É A SAÚDE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

c.om creolino, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes , pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

Eficaz contra as m o s c a s e mosquitos 

Depositário em Coimbra: 
Lusa-Athenas, L.da 

Rua do Arnado 

]U AGENCIA FUNERÁRIA 8 
VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) | 

I 
1 
I 

l 

1 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-
quer hora para o telefone }l03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde OS 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gala. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Bártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que, por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta cnsa. 

ranva ae Loimora, Lda 
A tãúrica mais importante e acreditada de colm&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a s : B u s t o s : Imagens \ e t m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Cerveja Estrela 
A melhor entre as melhores 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

alvenaria 
A melhor de Coimbra posla 

nas obras 
FORNECE 

um bom l .o andar, no 
centro da Baijça, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 10. X 

•ie pnngf com prática de Mercfcaria, 
"ujiuL precisa Eduardo Gomes, rua 

da Mo?da. X 

Arrenda-se 5 o e 3.0 andar na Rua 
as Azeiteiras, 40. X 

•S! 

Rebocados Peiíarais do Dr. Cenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

e s crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositar ias em Coimbra 

f e c o s « C f o r n i » . . C . a J - * 

o 3.0 andjr do prédio da 
Rua Pedro Cardoso n.o 

6 (antiga rua do Corpo cie Deus) . 
Tem 7 divisões, agua canalisada, 

e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.o andar do merino prédio. X 

-se 2.0 andar com Ó divisões, 
égua e instalação elec-

trica. projíimo á Praça 8 de Maio. 
Nesta redacção se diz. 3 

n o l .o andar do prédio 
» n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na ruí do Forno, n.o 
16-1.0. 

Arrenda-se na rua da Mãosinha, a 

vais, uma casa com 12 divisOes cm 
dois pavimentos. X 

8 2 casas com 4 divisões 
no Casal do Ferrão, 

Estação Velha. 
Trata-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Pr»*» arrenda-se junto da Quinta das 
LOsU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

CHC3 arrenda-se boa. no Penedo da 
luuu Saudade entrada pelo por!3o 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. X 
l .o andar 8 divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz, n.o 

158. Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. 

[asa 
TUCH v e n c ^ e "s® ^ n 1 y divisões, 
IQill Res do Chao e l o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz, não 
esta arrendada, Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se di*. 2 

de Pasto, trespassa-se bem 
afreguesada, na rua Adelino 

Veiga, Informações praça do Co-
mercio, n.o 42. X 

[asa compra-sc com 11 divisões e 
bom ijuintal em bom local da 

cidade ou arredores. 
Carta a 914. X 

andai' |3ará 
na Couraça de 

q-X 

OPH? k a r a , o s P>ra pequenas cons-
'iUí truções, vendem-se na Con-

chada e POR QIÍVÍ?*:*. 
Para tratar, corn António Maia, 

Olivais. X 

Trormccs r a n u n i t ' o s m e ' h ° r e s i ° -

llcJ|lyJia"òl! cais da Alta ™ esta-
belecimento dc Mercearia e Vinhos, 
Com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 

Tinnnrsfn bem habilitado, precisa-
1 IfjlJyiQiU se. Dirigir carta, indican-
do casas onde lem trabalhado e or-
denado ao Centro Gráfico de Anadia. 
Uonfifl Í9 casa e parte de quinta, si-
1 CilUb~dC tuada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

Vende se ^ ' e r n ° s ^e roupa usada e 
boa. Í5. 

um novo, Coufaça de Lis-

-se um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Tra ta-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

çn casas e terreno com Oli-
"66 veiras. terreno para cons-

trução com frehto para eslrada de S. 
JosC, iio íogar do Teodoro ao Calhabé. 

Imformações: Adelino dos Santos. 
Arregaça, Varandas. 2 

n 7 cascos para vinho. Tra-
6 ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 0. X 

?IVÍiníiÇíiíi e m P r e s ' a m s e - P o r meio 
bU.UliUIUU de letra ou hipoteca. In-
forma, procurador Alves Valente. 

Escritorio do advogado dr. Anto-
nio Leitão. 2 

H i i l i i í -
í i 

r a rg arrenda-se um 
IQ»U pouca fafi-.iliá, 
Lisboa, i'ò. 

fSÍ3 arrenda-se bom l .o andar com 
IQuU oito amplas devisões, em 
zelas, a 2 minutos da e«ta«;3o io ca-
minho de ferro. 

Trata-se Com a proprietária, D. 
Luiia Nazaret. s-q-2 

com cinco divisões claras, r.a 
bai(xa. Renda 300$00 iá„H»vo-

luta. Pateo da In«uiisiv2S, n.o 22-1,°, 
se dizv X 

Casa 
r m com quintal e pequeno jardim, 
luiQ na Fonte da Cheira. Vila Coi-
ta, vende-se. 

Trata-se na mesma, das 13 ás 17, 
e na rua Ferreira Borges, 119-1.0, a 
qualquer hora. X ! 

friej» grande com amplas divisões, 
lú iu quintal e luz electrica, própria 
para família numerosa o-i que tenha 
hospedes — arrenda-se em conta e 
sem chave. Ponto central. 

Nesta redacção se informa. 2 

arffindam-se 2 andares juntos 
ou separados, com 5 divisões 

Cada uma, na Rua dos Anjos n.os 13 
e 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n o 45. X 

r a H t arrendam-se3 andai es em se 
Lfliuv parado na rua Pedro Cardoso, 
80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

f M i n h n i n habilitada oferece. Na rua 
LUÍlIllUilId do Norte n.o 1 se diz. X 
frjnrji que dê boas referencias, pre-
LliUtlu cisa-se para casal sem filhos. 

Largo da Louça, n.o 11. 

com bastante prática de 
contas correntes e auxi-

liares, precisa-se. Informa Socieda-
de Poiarense de Mercearia, Limita-
da, rua Adelino Veiga, 49. 

E' escusado aparecer quem não 
estiver nas condições. 1 

precisa-se com prática 
de miudesas, no Arma-

zém de Miudesas, Fonseca Ribei-
ro, Limitada, Praça do Comércio, n.o 
53-1.0. X 

com prática de Mercea-
ria e que dê boas refe-

rencias, admite-se e nesta redacção 
se dit. 

Hfim0m P r a " c o c de confiança, ole-
lilllIitllU rcce-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

Mflrf f f j Perteita na sua arte — Pra-
IllULE Mú ça da Republica. 36-3 o. X 

de vestidos e roupa branca. 
Rua Fernandes Tomaz, n.o 

72. Também vai a dias. X 

Piano perleito estado de novo, mar-
ca Henri Hcrz. 

Para tratar com José Antunes 
(lilho), ein Santo Antonio dos Oli-
vais. 4 

Rlinrtnr a ' u 9 f , m ' s e com ou sem no-
UUOIIUÒ bil ia na Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X-q 

M a n u e l Mendes Avres 
Uropnetario da Tinturaria À 
Brasileira, participa aos seus 
treguezes e ao povo em geral 
que está instalando o se'i es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na P.tja 
Ferreira Borges corn éníreda 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 1 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
peio que dèsde jà se confessa 
imensamente grato. 

Venda de prédios 
Vendem-se duas terras de 

semeadura, com muitas oli-
veiras, arvores de fruto, pinhal 
e muitas videiras, no sitio da 
Castanhola, limite da Lamei-
ra, freguesia de Cernache, que 
pertenciam a Maria Loia, da 
Lameira de Cernache. 

Quem pretender dirija-se 
a José Pedro dos Santos, mo-
rador em Coimbra, na rua da 
Nogueira, n.o 32. 2 

Hotel Avenida e Res-
taurai!! 

Lareo da Estacão-AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

áCJrtííío d a (Rocika 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Casa 
Vende-se na rua do Cor-

reio, n.os 15. 17 e 19. 
Compõe-se de lojas, 1.° e 

2.o andar. 
Recebe p r o p o s t a s José 

Dias de Figueiredo, Lages de 
Si lgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na (Airi 
vesaria Brinca—Coimbra. X 

Quartos e pensão com tratamento es-
meradíssimo, a preços rela-

tivamente inodicos, da-se na Rua 
das Padeiras, n.o ?2-2.o esquerdo. 

Eyprimeníam. Níão receia con-
frontos, X 

OREI DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORRE!!! / 

FORM IGAS 
B A R A T A S J f * 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
^ I N S E C T O S 

Casa e Quintal 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e T divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, proximo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 

I N F O R M A ; 

j ipi i i lia Silva Sais 
Rua Eóuaróo L-oelho, 7!}-80 

COIMBRA 
Telefone n.° 205 

Alpargatas 
Com sola de borracha, e 

calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vende Viuva José Teixeira.— 
Rua Ferreira Borges. X 

da 
•nm a 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Cuiial, Pena 
cova. 

Rua da Estrela, n.os 4 a 8 
COIMBRA 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Comoleto sortido. 

F Ê S T Ã D A R Ã i N H A 
SANTA , 

Quartos clugam =c nu rua 
Fernandes Tomáz, 72. X 

Trespassa-se afreguesada, 
proximo da Estação Nova, 
Úfèua d a s t f o l a s G7, 
por motivo do proprietário 
não poder estar á testa do 
negocio. 4 

Casa na Alta 
Arrenda-se rez-do-chão e 

l .o andar com 11 divisões fo-
ra a dispensa, tem 3 entradas, 
pequeno jardim com sis tema 
e bomba; aluguel barato ar-
rendando já. 

Ver das 10 ás 11 ou das 
16 ás 18, travessa da Mate-
matica, n.os 10-12-14. 2 

AOS TUBERCULOSOS 
Tomai Novogenol MINER-

VA. A' venda em todas as 
farmacias. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27-l.o.— 
Coimbra. 

Madeiras 

Pensão Madrid 
RUA MIGUEL BOMBARDA (Próximo òa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço é l impesa de sua 
cozinha. EsmeraçSo e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

Casquinha. Soalhos e for-
ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con 
sultur os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva fy l igueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao[depójito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

n saDgnete ClMER-
MO se Q!M fâr ííisa peie fâ-
licatfa. 

e Procura 
dória t Portugal 

e Ultramar 
Rua Sas Correeiros, 221-2.9 

L I S B O A 
Ocientes: J. F.ilcao 1 

beiro, advogado e sntigci fun-
cionário sv.perior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Serradas e aplainadas para constrnçãn 
Preços sem competencia 

ie Antonio Lourenco 
MORTAGUA 

tinas, f i t a 
è Serração, i. 
recomendamos 

os aiomados rola-
mentos de esferas 
Os melhores rolamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das OficinasVil" 
lar Perosa, Torino-Ita-
lia. Agentes para todo 
o distrito de Coimbra 
AUTO - INDUSTRIAL, 
L.da, Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

Faz-se o das Lojas u 
e a n d a r e s do prédio n 
moderno na Rua de 
F e r r e i r a B o r g e s , em 
f r e n t e á s Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-
mereio, n.o 59-3.0. X 
(CXXXXX 

HOTEL DAS TERMAS 
( i l f e e r í o t o d o o ano> 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia. 

' e r s s ã o L u s i t a n a 
L U S O 

- DE 

no iiio m 
Serviço com todo o esmero, aceio e abundancia. 
Cozinha á portuguesa. 
O timos quartos com luz electrica. 
Diários: almoço, jantar e quarto desde 18$00 esc. 
Abcito desde 1 de Julho a 30 de Setembro. 4 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedido-v a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pona-
cova — Cialiana. X 

iijtl «li< 

Vende Francisco Ferreira 
Maia, L.da, rua da Moeda. 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o E^.m o 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 2 1 1 a X 

Vende ss 
Casa com 17 metros de 

frente e 9 1/2 de fundo, água 
ciinalisadd e com terreno re-
gadio, na Bemcanta, S. Mar-
tinho do Bispo, proximo do 
ape?deiro. Tem lindas vistas. 

Trata-se na mesma com 
Antonio Campos Serafino. X 

év 

v 
V 

I 



G A Z E T A D E C O I M B R Ã , t í e 2 7 d e J u n h o d e 1 9 2 © 

tf Í! 

ji 
ti -Í 
H * t 
ft 

<! 
\i V ; 
ti 

I J 

O I Porto-Coimbra, organização da Delegação da II, V. P. nesta 
cidade, e patrocinada pela "Gazeta de Coimbra„ e "Voz Despor-

tiva está vivamente interessando todo o paiz desportivo 

Er JA' no proximo do-
mingo que se reali-

sa a sensacional prova Calis-
ta I Porto-Coimbra que a de-
legação da U. V. P. nesta ci-
dade organisa. 

O interesse pela prova é 
extraordinário, t r a b a l h a n d o 
aquela entidade intensamente 
para que ela revista de gran-
de br i lhant ismo. 

As inscrições são já nu-
merosíssimas, contando-se al-
guns bons nomes de routiers 
experimentados. 

Esta prova, deve reunir 
toda a élite dos ciclistas por-
tugueses. 

Coimbra inscreve 7 corre-
dores, por intermédio dos seus 
clubes, Sport e União. 

A lista de prémios agora 
mais ampliada é das mais 
valiosas das listas de prémios 
de provas portuguesas. 

Assim, quando na clasica 
prova Porto-Lisboa o 1.° clas-
sificado recebe uma medalha 
de ouro e um objecto de arte, 
neste I Porto-Coimbra o l.o 
vencedor receberá para o seu 
club uma linda taça. um pré-
mio no valor de 400$00 (á 
escolha do classificado) e uma 
medalha de ouro, totalisando 
estes prémios uma quantia 
superior a 1:000 escudos. 

Como se vê, a prova Por-
to-Coimbra. marca pela valio-
sa colecção dos seus prémios 
e ainda pela organisação, que 
crêmos, vai ser esplendida. 

Vão ser convidadas as se-
guintes individualidades para 
júri de honra, de partida e 
chegada : 

Juri óe Honra — Presi-
dente, Governador Civil; 

Vogais, Presidente da Ca-
mara Municipal, Comandan-
e da 2.a R°gião Militar, Co-

tmandante Geral da Policia 
»ie Segurança , Presidente da 
Comissão de Turismo, Piesi-
viente da Sociedade de Defe-
/.a e Propaganda e Presiden-
t<: da Associação Comercial. 

Juri óe Partióa — Pre si -
• 'ente, Alberto Machado, da 
Orlegação da U. V. P. e de 
O Primeiro óe Janeiro, do 
Por to ; 

Juiz de partida, Gabriel 
Tinoco, da Delegação da U. 
V. P. em Coimbra; 

Cronometristas, V i t o r i n o 
Dória e Manuel Arrobas. 

Secretario, Amadeu Ro-

drigues, de A Voz Despor-
tiva. 

Juri óe chegaóa — Presi-
dente, João Ribeiro Arrobas, 
director da Gazeta óe Coim-
bra ; 

Juiz de chegada, Constan-
tino, da Delegação da II. V. 
P. em Coimbra. 

Secretários, Alcino Rodri-
gues, presidente, do Sport C. 
C.. e Eduardo Proença Silva 
Pereira, presidente do União 
F. C. C. 

Cronometristas, J. Branqui-
nho de Carvalho, Antonio Fer-
reira e Cipriano Campos Lobo. 

Directores de pista. José 
Campeão e J. A. Moura Júnior. 

A lista de prémios foi já 
ampliada e ficou assim ela-
borada : 

Fortes 
l . o — l a ç a Delegação óe 

Coimbra ( pa r a o club), me-
dalha de ouro e objecto de 
arte no valor de 400$00 (á 
escolha do classificado ). 

2.o — Medalha de ouro e 
objpcto de arte no valor de 
250$00 (á escolha do classi-
ficado ). 

3.o — Medalha de prata e 
objecto de arte no valor de 
150$00 (à escolha do classi-
ficado ). 

4 .o—Medalha de prata e 
objecto de arte. 

5.° — Medalha de prata e 
•objecto de arte. 

6 ° — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

Fracos 
1 ° — Taça "Gazeta óe 

Coimbra„ (para o club), me-
dalha de ouro e objecto de 
arte no valor de 200$00 ( á 
escolha do classificado ). 

2.o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

3.° — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

4.o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

5.o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

6.0 — Medalha de prata. 

A fotografia Duarte San-
tos oferece a um dos vence-
dores uma ampliação da sua 
fotografia. 

A méta é estabelecida ao 
principio da rua da Solia, jun-
to ao stanó de Simões Figuei-
redo. 

• • B B B H V B n 

De Lisboa conta-se, além 
doutros, com a inscrição da 
esplendida équipe dos Bele-
nenses, composta por João 
Francisco, Antonio Augusto 
de Carvalho e Antonio Mar-
ques. 

Da Porto, dá-se como cer-
ta a colaboração de Nunes 
da Silva, Salvador Henriques, 
Albino Ferreira, Manuel Cida-
de, Joaquim Carrajola, Amé-
rico Areias, nos fortes. Dia-
mantino, Pigarro, Barroco, Jo-
sé de Castro, Joaquim Santos, 
José Soares Leite, Fernando 
Teixeira, José Silva Lopes e 
Silva Riô. 

De Coimbra, José Ferrei-
ra, José Bernardo, Rito, Fer-
nando Adelino, Arménio Fer-
reira. Nos fracos, temos Ros-
maninho e Manuel Prior. 

De Tomar, inscieveu-se o 
corredor do Sporting Club de 
Tomar, Belarmino de Abreu. 

A inscrição foi prolonga-
da até ás 22 horas, de /áma-
nhã, 28. 

Para melhor serviço da 
chegada, a Delegação da U. 
V. P. vai conseguir da policia 
que os carros particulares si-
gam á Casa do Sa l pela mar-
gem do rio, e os carros de 
apoio pela rua João Machado, 
facilitando assim o serviço da 
méta. 

TEUlilS 

Taça ór. Octávio Rego Costa 

FE C H A no próximo dia 
30 a inscrição para 

o Campeonato de Coimbra de 
tennis. no qual se disputa a 
linda Taça ór. Octávio Rego 
Costa. 

Foi vencedor o ano pas-
sado o distinto sportman José 
Ser ra e Moura. 

A l.a eliminatória realiza-
se no próximo dia 4, no stanó 
do Tiro e Sport. em Celas. 

Coimbra-Guaróa em tennis 

CO N S T A - N O S com cer-
tos visos de verdade, 

que no próximo mês se rea-
lizará em Coimbra um primeiro 
match de tennis inter-cida-
des, Coi mbra e Guarda. 

Se rá disputada uma riquís-
sima taça. 

F00T3ALL 

R* 
Acaóémica-Sport 

>EALIZA-SE hoje, pe-
las 19 horas, no cam-

po de Santa Cruz um desafio 
de beneficencia entre os l.os 
teams da Associação Acadé-
mica e Sport Club Conimbri-
cense. 

Neste desafio disputa-se 
uma artística Taça António 
Galante. 

Final óo Campeonato Distri-
tal óe Coimbra 

NO domingo jogam no 
campo da Arregaça, 

pelas 17 horas, os campeões 
de Coimbra — União — e da 
Figueira da Foz — Sporting 
Club Figueirense. 

E' arbitro o sr. Armando 
Sampaio, da Associação Aca-
démica. 

[núncio 

N' [A prova de 100 metros 
livres, realizada na 

passada segunda-feira, na Fi-
gueira da Foz, o representan-
te do União Football Coimbra 
Club, Jorge de Figueiredo, 
classificou-se, entre 27 con-
correntes, em 4.o liin*r. 

DOS TOMIUOS 

Motores 

g rupos moto-
bombas 

Maço® 
eleclricas 

e canalizações 

Tinias iipsgráiicas 
esmaltes 

t 
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Gazeta de Coimbra 
A r o 1 B . 

Publica-se ãs terças, quintas e sábados 

OIIINTA-FEIRA, 27 de Mo de 1929 

Jissinatvivas 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4?$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

1 TM nosso camarada relembrou em 
editorial da Gazeta óe Coim-

bra de sabado, o alvitre apresentado 
pelo escritor sr. Albino Forjaz de 
Sampaio num dos primorosos opús-
culos da Colecção Patrícia, sobre o 
levantamento de monumentos a vá-
rios poetas que teem cantado Coim-
bra. 

Não pode a redacção do nosso 
jornal deitar de secundar a ideia 
agora de novo posta em prática. 

E vamos dedicar ao caso, o es-
paço que nos merece. 

• • 9 
AUSOU a melhor impressão nos 

conimbricenses a informaçío 
que no nosso ultimo numero, dêmos 
em ultimas noticias, da União Elec-
trica Portuguesa ceder gratuitamente 
toda a inergia para as Festas da 
Rainha Santa. 

Foi um aujdlio muito valioso que 
a União Electrica Portuguesa veio 
dar ás Festas da Rainha Santa e 
que muito nos apraz registar. 

• « 0 
F ) E D E M - N 0 S que, para o caso da 

falta da caij:a do correio nos 
electricos da Universidade, o que se 
vem fazendo sentir ha bastantes dias, 
chamemos a atenção de quem de di-
reito. 

Aí fica o aviso. 
• • • 

RIO de Janeiro realizou ha pou-
co a Semana óa Guerra ao 

Mosquito. 
Com as telefonistas, encarregadas 

pela respectiva companhia de desen-
volver, atiavés de repetidas e cons-
tantes ligações, uma campanha in-
tensa contra os terríveis insectos, 
deram-se scenas curiosas que de-
certo os humoristas vão explorar lar-
gamente. 

Um caso: 
A menina da estação — Allo, 

allô. 
Ao numero tantos, um sujeito que 

acorda — Quem fala ? 
A menina da estação — Guerra 

ao mosquito 1 
O que está ao numero tantos, 

sem perceber : — Hein ? 0 quê ? . .. 
A menina da estação desliga. 

Passado instantes volta a ligar. 
O sujeito ao numero tantos — 

Quem fala ? 
A menina—Guerra ao Mosquito ! 
O homem — Ao Mesquita ? 
A menina desliga novamente para 

repetir a ligação momentos decor-
ridos. 

O homem — Ao Mesquita o meu 
sócio ? Mas o que faz ele ? 

Na tarde seguinte, no escritório 
de um notário, dois homens dissol-
viam uma sociedade comercial que 
haviam constituído ha muitos anos. 

E ao outro dia um deles — o su-
jeito que estava ao numero tantos — 
aparecia morto, sobre um banco dum 
jardim, porque devido aos gritos de 
Guerra ao Mosquito, soprados pelo 
maldito telefone, ele continuava a 
supor-se vítima do socio. 

Um btaguer teria dito, certamen-
te, que a autopsia acusava — mania 
de perseguição. 

ÍS3 

UMA PRETENSÃO J U S T A 
V1 JENDAS de Galizes fi-

ca a alguns quiló-
metros de Avô — em plena 
Beira. 

Ha o Dão — que vai com-
nosco. Depois Avô. E de-
fronte de Avô — as Varan-
das, rasgadas sobre a paisa-
gem, feita de montanhas, de 
povoados silenciosos, a fume-
gar bucolicamente nesta lu-
minosa manhã de Junho, e de 
pinceladas largas do sombrio 
verde-musgo de p i n h e i r a i s 
imensos. 

Topam-se ainda umas al-
deias — longe, distantes umas, 
á beira da estrada outras, re-
colhidas e tranquilas. 

Depois é que fica Vendas 
de G a l i z e s — ligeiramente 
manchada pela policromia do 
seu casario. 

Leva-nos lá uma preten-
ção sua, aliás justisssima, 
que é simultaneamente uma 
sua velha, remota aspiração. 
Uma aspiração — e uma ne-
cessidade. 

Vendas de Galizes reque-
re a construção de um hospi-
tal. Precisa de um hospital. 
E como pode crea-lo e mante-
lo — requere esse hospital. 

E eis assim toda a Ven-
das de Galizes empenhada 
nessa construção. 

— Mas porque não ergue-
lo, se estão de posse de to-
das as faci l idades? — pre-
guntamos. 

E a interrogação obtinha 
invariavelmente a mesma res-
posta : 

— P o r q u e . . . 
Ouçamos, porém, o sr. dr. 

Vaz Pato, médico distinto, 
vasta cultura e viva inteligên-
cia firmada através inúmeros 
casos decorridos na sua vida 
profissional. 

Respeitado e querido por 
todo o povo, fica na entrevista 
como o porta-voz da espira-
ção de Vendas de Galizes. 

Escutemos, portanto, o sr. 
dr. Vaz Pa to : 

— Em Vila Pouca da Bei-
ra foi instituído ha trinta anos, 
um hospital. 

M a s apenas funcionou em 
1915, por ocasião de uma epi-
demia — e por ordem da Di-
recção Geral de Saúde. 

Esse hospital foi extinto. 
No seu edifício está actual-
mente instalado um posto 
agrario. 

Ora, segundo o decreto 
15809, todos os bens perten-
centes a hospitais extintos 
passam para as misericórdias 
concelhias e na falta destas, 
para as misericórdias distri-
tais. Vendas de Galizes conta 
uma misericórdia cuja exis-
tência atinge trezentos a n o s ! 

A sua acção de benefi-
cencia é vasta. 

Podia documenta-la. Se-
ria, porém, ocupar largo es-
paço. Mas se fôr p rec i so . . . 

Dentro do seu programa 
está incluída a criação de um 
hospital, que será construído 
por subscrição publica, isto é, 
por meio de donativos e dias 
de trabalho. 

Calcula lá o carinho dis-
pensado a essa obra, por esta 
boa e generosa gente! 

Calcula l á ! 
Estamos agora junto do 

local escolhido para a cons-
trução, Admiravelmente bem 
situado. Horizontes rasgados, 
sol, luz. Do solo, brotam os 
alicerces — degraus da rea-
lidade da aspiração de Ven-
das de Galizes! 

E o sr. dr. Vaz Pa to : 
— Todavia, es tamos ainda 

l onge . . . Tão longe que se 
outro auxilio não nos forne-
cerem, ela jámais pode ser 
uma certesa ! 

— E esse auxilio poderá 
ser-lhes prestado imediata-
mente? 

— O mais depressa e fa-
cilmente possível. Entregando-
nos as importâncias das ren-
das, capital isadas em dezenas 
de contos, do extinto hospital 
de Vila Pouca da Beira. Pelo 
disposto no artigo que lhes 
citei, cabe-nos esse auxilio. 
Pãrtence-nos. 

Mas Oliveira do Hospital 
que nem sequer possui uma 
misericórdia, porque se assim 
fosse nós não ousaríamos ir 
de encontro á lei, pretende, 
porém, chamar a si as referi-
das verbas. 

— Para quê ? 
— Também para a cons-

trução de um hospital. 
E' legitimo esse desejo. 

Legitimo — e simpático, ine-
gavelmente. 

Mas desse modo, não! 
As importâncias referidas 

só a nós nos cabem! 
Um silencio, com desani-

mo: 
— Se não no-los entrega-

rem Vendas de Galizes nunca 
mais poderá satisfazer a sua 
nobre e justa pertenção. 

Uma pausa. E com entu-
siasmo. a g o r a : 

— Mas n ã o ! Estou abso-
lutamente convencido de que 
as razões que nos assistem 
hão de ser atendidas. Tenho 
fé, pois! 

E a entrevista — plena de 
verdade nas afirmações pro-
feridas, — terminara. 

Sabemos que de Vendas 
de Galizes, telegrafaram ao 
sr. Ministro do Interior, no 
sentido de serem atendidas 
as reclamações que sobre o 
caso dirigiram a s. ex-a-

2 3 6 0 

T^EVE ontem alta dos Hospitais da 
Universidade, onde se sujeitou 

a uma melindrosa operação, pelo sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, o nosso que-
rido amigo e antigo presidente da 
Camara Municipal de Coimbra, sr. 
dr. Mário de Almeida, facto com que 
devéras nos regosijamos. 

Durante a sua permanencia no 
Hospital da Universidade, o sr. dr. 
Mário de Almeida foi alvo de ine-
quívocas provas de estima e consi-
deração pois, foram em numero muito 
elevado as pessoas que ali acorre-
ram diariamente para sc informar do 
seu estado. 

Ao sr. dr. Mário de Almeida os 
nossos cumprimentos. 

e o © 
V T Â 0 ha noticias. Não se sabe 
^ * nada. O Numaneia desapare-
ceu. Só isto. Mais nada. Com ele, 
Franco, essa gloria da aviação espa-
nhola e mais três companheiros. E' 
isto que se sabe. 

A anciedade aumenta, avoluma, 
cresce. E' Espanha, e Portugal, é a 
Europa toda, presa a essa ancieda Je. 

Não ha noticias precisas, exactas. 
Surge ás vezes uma informação que 
deij<a antever possibilidades do apa-
recimento da desaparecida aeronave. 

Uma revoada de esperança ondu-
la sobre a multidão. Mas depois vem 
uma informação lacónica, pessimista. 

Não ha noticias. 

• c a 
Í 7 0 R A M publicados os despachos 

nomeando vice-rector da Uni-
versidade, o sr. Dr. Luís Witnich 
Carriço; director da Faculdade de 
Medicina, o sr. Dr. João Duarte de 
Oliveira; director da Faculdade de 
Sciencias, o sr. Dr. Egas Ferreira 
Pinto Basto, e professor catedrático 
da Faculdade de Direito, o sr. Dr. 
Adriano Vaz Serra. 

O d • 
"\TO próximo mês de Setembro vão 

ter os hejoicos mutilados e in-
válidos da Grande Guerra, mais unia 
consagração, onde será prestada uma 
homenagem á memória do desditoso 
major Trivolet e ao capitão sr. Teles 
de Lemos, que foi o presidente do 
l .o Congresso Nacional dos Mutila-
dos e Inválidos da Grande Guerra. 

Tudo se congrega para que essa 
consagração tenha o maior luzimento. 

A 
• • • 

DIRECÇÃO da Universidade Li-
vre convidou o sr. dr. Brito 

Camacho a vir a esta cidade fazer 
uma conferencia. 

• 9 » 
X T A Policia de Investigação está 

sendo organizado processo con-
tra os quatro estudantes do Liceu 
José Falcão que agrediram e dirigi-
ram injurias a vários professores. 

e • 9 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

V F * » 
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FOI já a í j t ido pelas pa-
redes ds Coimbra o 

car taz anunciadjr das Festas 
da Rainha Santa. 

S o b um firco românico, 
preto e azul escuro, assente 
num fundo azul claro, apare-
ce a mancha amarela da ima-
gem da Rainha Santa . 

Embora se não possa con-
siderar um cartaz digno da 
c idade de Coimbra, a cidade 
intelectual*por txcelencia, on-
de ha um importante núcleo 
de artistas, o cartaz é sempre 
melhor, na sua singelesa, do 
que aquele que se pio|ectava, 
tendo como leit-motif princi-
pal um estudante e uma trica-
na , contemplando, com arrou-
bo e enlevo a cidade. 

O presente cartaz deve ser 
apreciado e criticado por ar-
t is tas e não por nós, que não 
o somos: mas devemos decla-
r a r que um cartaz daquela na-
turesa para uma cidade como 
Coimbra, já não deve compor-
tar os antigos e batidos moti-
vos do estudante « da tricana. 

Coimbra fo! um centro es-
tudantil importante, e ainda 
hoje é o centro intelectual da 
Nação. Ainda os seus estu-
dantes marcam pelo seu gar-
bo e pela sua tradição. 

Mas, já não é a cidade es-
tudantil, onde a ienda criou 
as sceucis de tricanas e estu-
dantes. Essas scenas existi-
ram sómente na imaginação 
fan tas ista dos muitos po^t^s 
e boémios que foram afmia-
dos na Lusa Atenas, e que, 
ao retirar de Coimbra, iam 
contar para as suas terras es-
s a s scenas — que nunca o i ,-
t iram — para realçarem a sua 
figura como antigos estudan-
tes. Por isso, nasceu a lenda 
dos estudantes e tricanas, 
mas que não tem outro valor 
e outro significado do que o 
de uma lenda sem fundamen-
to historico. 

A lenda não é vexatória, 
nem deprimente para Coim-
bra. Mas o que não se justi-
ficaria, de maneira nenhuma, 
»:ra uma referencia a essas 
acenas num cartaz anuncia-
nor das festas da Rainha 
S a n t a 1 

Ainda se fosse numa festa 
académica se admitia, e com 
certa razão, a significação 
pictórica de tão decantada 
linda; mas em festas citadi-
nas, civis e religiosas, nas 
quais a Academia não costu-
ma tomar parte como organi-
sadora, é, na verdade, deslo-
cada a adaptação desse leit-
rnotif. 

Porisso, folgamos de ver, 
rio actual cartaz, o abandono 
dessa lenda; e esperamos que 
fique de vez terminado o cos-
tume que certas pessoas — 
al iás de mérito e sem inten-
ção alguma — teem dc fazer 
alusões ái serenatas óe es-
tuóantes e tricanas no Chou-
pal, quando no Choupal não 
é costume fazer .serenatas, e 
quando essa comunidade a 
companhia de estudantes e 
tricanas não é vulgar. 

Veio isto a propósito de 
vermos afixar pelas Tuas de 
Coimbra o novo cartaz da 
Rainha Santa . 

£ feitas es tas considera-
ções, vá de rir do pleonasmo 

"V^e tal acto representa. 
Coimbra, melhor do que 

mir. s a b e que as festas 
se r e a l i s i % ^ e 4 a 9, e não 
<é necessário anunci 
a abundancia de cartazes que 
temos visto afixar pelas pare-
des da cidade. 

Melhor seria não desper-
diçar tantos cartazes e afixa-
los com maior abundancia 
noi t ras terras como elemen-
tos de propaganda das nos-
sa; festas, potque aos foras-
teiros é que interessa o saber 
a data da sua realisação. 

S ã o estas as considera-
ções que fazemos; é provável 
qie sejam descabidas; mas é 
velho proverb o português o 
dizer-se: « Que seria do ama-
relo se não houvesse inau 
y>sto? » 

Eu tive o mau gesto e o 
^iau sestro de as fazer. 

Paciência, leitor amigo. 
V. 

... Sr. Jo Ribeiro Ar-
robas, óirecr óa Gazeta de 
Coimbra e iu presaóo ami-
go. •— O L Asuero e as 
suas curasitão na oróem 
óo óia, rao porque nos 
parece opo.no peó '<r lhe a 
publicação stes óocumen-
tos no seu\ui lióo e con-
ceituaóo jcal para escla-
recimento > seus estima-
óos leitorei 

Ep.mo bhot Peesióen-
te e óemais>Ynbrosóa Dire-
cção óa Al. C. P.—Coim-
bra, 15 óe iho óe 1929.-
Disse o mo ilustre con-
sócio Prof.ão Maria Por-
to, quanóo ssióiu d ultima 
conferenciealizaòa na só 
óe óa nossAsso^iação — 
cm 13 óoorrente — que 
Cr a necesso trabalharmos 
toóos no sáóo óe óai vióa 
a esta Assação óe Classe. 

Tinha £p.a muita ra 
zão ! 

Naóa pique o silencio•[ 
Sem qn estas minhas 

palavras eoloam o mais 
leve óespror para a òig-
nissima Dação, que muito 
consiót ro, er parecer me 
que o e$.env óeve por ela 
ser óaóo, apoe&anóo a ex-
celente op jiniàaóe que se 
nos ósparepata mostrar 
que ainóa ive e alguma 
coisa òe il é capaz óe 
proóuzir a ossa Associa-
ção, pis/ifiaóo óes ta fór-
m:.? - - um i ir mais — a sua 
e&stencia ;f assim eu en-
te nó o : 

l.o —- Qia Direcção òa 
A. M. C. P-íi>e responòer 
prontameniaò repto lan-
çado ás Ai cações Méói-
Cas óo aipelo clinico óo 
Porio, Dr. is fano óe Mo-
rais, óanóóessa resposta 
o mais prato conhecimen-
to aos mê/os òo Paiz e ao 
publico cinerai, por inter-
méòio òa orensa. 

2 o —Q a Direcção óa 
A. M. C. lóeue convióar 
os seus Avciaóos e ainóa 
toóos os aros méóicos óo 
Paiz que im uzaóo — vá 
lá a coça frase! — óo 
métoóo Asro a óarem aos 
seus coleg e na séóe òa 
nossa AsstaçSo, conta óos 
resultaóos )tióos nos seus 
óoentes e nóa óa técnica 
seguióa. 

Coimbrl9 óe Junho óe 
1929.—Prvóo consócio,— 
Em respos ao oficio óe V. 
Ep.a, òe i" óo corrente, 
cumpre-nmformar V.Ep.a 
que a óestto óe toóos os 
esforços c Direcção óa A. 
M. C. P., o tem sióo pos-
sível maniiarmos a nossa 
vttalióaóe n consequência 
óo óesintr, sse óa maioria 
óos sociosshia Associação, 
como aintjtyt pouco ficou 
bem polçvttyi quanóo óa 
2.a cv>r>vc\\&o óa Assem-
bleia Geri pra tratar óa 
apreciaçãfâs meóióas fi-
nanceiras, jocante á clas-
se méòica, 'eleição óe um 
óelegaóo i aremio, a que 
comparece 112 socios, in-
cluinóo a | ícção. o Presi-
óe' •>te e aliecretários óa 
As sembleil 'eral. 

Rela tia ente a o s pon-
tos óe vislòe V. E{Í.G, en-
tendemos r\o — que não 
òevemos rronóer ao repto 
óo Dr. Cr Cfno óe Morais, 
atevóejiòo que ele foi ir-
raóiaòo p^clta óe probi-
óaóe profHuial óe socio 
óa A. Mi 4 jf.o — que esta 
Associa^ãu^o se pronun-
cianóo .•so£,i'o métoóo óo 
Dc. Asuerr^ceita no en-
tanto Óf: l graóo toóas 
as corrnmfâpes que os 
seus h&soi ís óesejem 
apresentar z\ixe o assunto, 
— Sauòe ê' *jlfernióaóc. — 
O Presióer (ia Direcção, 
Prof. Malhai» Correia. 

Sejanoi Jrmitióo ainóa 
que sobe 5 tssunto óestes 
òois óccurfiç tos, óigamos 
umas bievos, óespretencio-
sas paltvrt f 

1° — Cc nóamos abso-
lutameite n a resposta 
óaóa pia t \d. C.P.á nos-
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G't Cúria, a 
Cristiano óe 
vez que nos apresenta razão j 
óe tão edío valor e que nós j 
ignoravamos. I 

2 o — Discordamos, po- j 
têm-com a òeoióa vénia j Bl£!03Sr!3 É9rOS«'3ÍÍíO 
— óa A. M. C. P. pelo que j f-ijjçJ 
respeita ao 2.o ponto òe vis 

J l A i ? 
de Por-

ta óa nossa carta, porquanto 
os méóicos que teem feito 
tratamentoSi e até mesmo 
CUtas, p-:lo méi- do A:-uero, 
poóem supor que não serão 
recebióos conóignamente na 
séóe òa sua Assccação. se 
ali qwzessem òat conta óos 
seus trabalhos e óos rcsul 
taóos e óas su: observa- I dencia 
ções. | tun-i do 

Felizmente, porém, já a 
Gazeta de Coimbra anunciou 

F > E C E B E M O S o pritnei-
ro ! n mo do Dicioná-

rio Corogrolico òe Portugal 
Continental e Insular, inte-
ressante e util publicação que 
sai em Azurara — Vda do 
Conde, sob a direccão do sr. 
Américo Costa, o quem deve 
ser enviada toda a correspon-

esp':itante á assina-
rfí.:iido Dicionário. 

Esv?i cb r a , cuja importan-
cia desnecessário 

ção total de milho, em Portu-
gal, foi de 486.629 280 1., ten-
do sido a maior produção em 
Entre-Douro e Minho, com 
234.757.300 1., a cine sequiram 
es Beiras com 163 889 810 1. 

Segundo os mesmos da-
dos a nossa importação fi-
xou -se em 30 milhões de qui 
los de milho. 

Entre várias judiciosas con-
siderações encontramos estas 
palavras, que merecem reparo 
e são para ponderar: 

Sc se conseguisse desenvolver 
estas p-áti;as ( coinpletar adubações 
G fcfflj:regar "semente* cruzadas») 
o nosso deficit de produção de milho 
desapareceria em p .mco lerilpo, S isso 
tinha a sua importancia, poiquanto 
no momento em que estames escre-
vendo verificámos nue ;-ó nos meses 

"Orna ! l''e J a , , e ' r o e Fevereiro deste ano im-
. . | perlámos perto de 5 milhões de qui-

para breve, uma palestra na ! e n c a r e c e r , sera i tu . t rn ;a c o m , d „ nlin,0 n o v a io r j c 3 mli e q u a -• - - 1 séóe óa Associação óos Mé-
óicos que será feita pelo sr. 
Dr. J. Possolo òe Carvalho, 
que não tenho a honra óc 
conhecer. 

Of :ilá que assim seja; lá 
e-taremos para o ouvir, e 
esperamos que o sr. Dr. Pos-

Uei grandes nr ipss a cores. 
Agradecemos a remessa 

do tomo presente. 

PorlsssI^ 

trocenlos cosítos tíue muito pes=nn á 
economia geral do jjaJj; 

Bem procedeu o Sindicato 
agrícola dt V iseu iniciático i n a 

solo se antsc/pe aos seus , 
ca mar a óas reflepoterapeu 
tas, que não teem iiòo, aíu 
hoje, a ombriòaòe suficiente 
para o fazer perante os seus 
colegas, unicasentiòaóes que 
poóem ser juizes nesta causa 

Com. a maior cnsiòera-
ção, Julio Machado Feliciano 
Júnior. 

f \ ULTIMO numero apa-
' tecido desta exce-

lente revht-i. que continua o 
c firmar-se brilhantemente, 6 
na sUa rh<* jr jlatíe cc-sistipjra-
do á memória 
c:i!oi João da ! 

Ne:.ta homenscfim colabo-
ras-: O » í ' : "r, A ; J O J o s é 
de Almeida, Looes de Men-

0 f decido es-

donça, J;i t 

11 ? f; 

AiiaiisTO m w ã k 
Doenças ' " 

th 
Geral. D.: 

LHOS m ALMEIDA 

talvao, 
Alvaro V. Lemos, dr. António 
Baião, D. João de Cnstro, dr. 
Antero de Figueiredos vice-
almirante Almeida de Eça, 
António Correia de Oliveira, 
T-v 1 T-» 1 t 

Mendes 
Ramódios, dr, Afor.so Lo-

i pes Vi: iro, dr. Julio, Dantas, 
! (ir. Jordão de FreitriS. dr. Al-
I bei to de Oiíveira, Rodrigo 

K J U 
dos 

Fontinha, dr. Ferreira Soares, 
cstomago, i dr. f igueiredo Gueir 

Intestinos e Figaóo. Clinica | Oliveira R a m o s Jol 
14 hora*- ' "ernaii i lorres, c 

dr. M. 
Bran-

•tr. Luís 

Aç 
publicação de úteis ensina-
mentos agrícolas, porque com 
ÍSFO ensina aqueles que na 
terra trabalham, concorrendo 
para que se ponham de parte 
processos íoiineiros que nem 
semprS 5á'o os mais recomen-
dados para obter lirfri Vfdiosa 
produção agrícola. 

A Ocorra 

SAIU o n.o 3y desta re-
vista. que é mensa-

ria da Liga doS Combatentes 
da Grande Guerra. 

Este ntimero é quasi que 
exclusivamente d e d i c a d o á 
memória do marechal Foch. 
Na capa o retrato do mare-

abora neste nume Coh ena!-
ro o ma rchal sr. tomes da 

marechal 
Costa, e insere vário 
grafos do grande 
que conduziu o exército fran-
cês á viiória. 

| de Magalhães e Cláudio Bas-
Ai un em homenagem a 

Doenças Pulmonares, e 
Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO I Í M D A O 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. D is 16 ás 18. 

i loão d?-' Rocha se nublicain 
liiac A** HiíerraJun-carias meditas t íe uu 

queiro e. Teofilo Braga e 
autografo de I. d.5 Rocha 

um 

A 

Pombal 
TvjOS dias 20, 27, 28 e 
L^l 29 de Julho proximo, 

terão lugar nesta Vda aa tra-
dicionais festas do Bodo ím 

t inca Poitucate publica ! honra de Nossa Senhc do 

flilíiiSHteiSjii 

outros artigos valiosos subs- | Cardai, constando de cerinto* 
cri tos pelo dr. Afrânio Peixo- j n j a s religiosas, festas despor-
to, Severo Portela, Cláudio j tivas, atléticas, corridas de 
Basto, Maier Garção, etc. e bicicletas, iluminações e or-

namentações, que estão a car-

VIERAM ontem á nossa 
redacção entregar-

nos a importancia de Ese. 
621$00, os senhores Joiquim 
Duarte Areosa c Arsênio 
Duarte Faria, totsd de «una 
subscrição por eles levada' a 
efeito em favor do nosso ca-
marada João da Silva Gomes, 
em nome do qua Gazeta 
óe Coimbra agradece reco-
nhecidamente, bem como a 
todas as pessoas que contri-

:fer ouiram para a re 
crição. 

Com esta importancia fe-
chou a recolha de donativos. 

Cabe, pois, rnais uma vez, 
agora que se encerrou a subs-
crição, enviar '-> f • d 
escutaram o s 
reconhecido: muilo 1 
— da Gazeta òe 
de João da Silva G. 

referencias bibliográfica 
Porluqal e estrangeiro. 

dos os que 
o apelo, um 

brigados j 
::mbra c | 

Callaro Inlensivâ fj Mills o 
SINDICATO Agríco-

la de Vizeu, 110 de-
sejo de proporcionar noções 
úteis aos seus assobiados e 
ao publico ern gerai iniciou a 
publicacão de instruções prá-
ticas sobre a direcção do sr. 
engenheiro A. Xavier da Fon-
seca. seu presidente, e oficial 
da Ordem do Mérito Agríco-
la. O primeiro desses livros 
intitula-se Cultura Intensiva 
óo Milho — produção e ein-
prepo das sementes cruzades. 

Os técnicos dirão do me- : 
recimento do livro, mas a nó-:, 
embora leigos t:o assunto, 
quer-nos parecer que a obra 
do diitinto engenheiro, é de 
grande vantegem etendciido 

go de uma importante e co-
nhecida casa do Norte, ran-
cho de tricanas, fogo de arti-
ficio e descantes populares. 

Nestes dias terá também 
lugar a importante feira anual 
que consta de madeiras, gado 
bovino, caprino e cavalar, fa-
zendas, oiro, quinquilharias e 
muitos outros artigos. 

A Companhia Portuguesa 
concede para estes dias bi-
lhetes de ida e volta a preços 
inuito rec uzidos. 

NOTA OFICIOSA 

M i k SaiÉ S a i 
E s t a n d o próximas as. 

festas solenes da san-
ta Padroeira de Coimbra, que 
costumam atrair a esta cida-
de numerosíssimos visitantes 
de todo o Portugal, devemos 
interessar-nos porque as so-
lenidades decorram corn a 
grandiosidade e nobreza de-
vidas;, evitando-se e afastan-
do-se quanto seja menos ele-
vado, menos digno, quanto 
não se harmonize com o bom 
noíite e nobres tradiçõ;s da 
cidade. 

Recordando alguns factos 
inconvenientes, que ein anos 
anteriores se notaram com es-
tranhesa nas procissões e na 
igreja, e desejando evitar que 
tais factos agora se repitam, 
a Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel deliberou 
tomar publicas as resoluções 
seguintes: 

—l.o Proíbe absolutamen-
te que nns procissões tanto 
de vinda como de regresso da 
Imagem, se encorporem pes-
soas amortalhadas; e. se 
tanto fôr necessário, recorrer-
se ha á policia, para se efec-
tivar esta resolução. 

-- 2,o Recomenda a todos 
os devotos que queiram apre-
sentar Anjos, que haja todo 
o cuidado em vestir estes' 
convenientemente, e v i t a n d o 
cx-bições indecorosas e me-
nos dignas de uma cidade 
civilizada. 

— 3,o Não podendo desta 
vez, por já ser tarde, proibir 
absolutamente, como era seu 
desejo a apresentação de 
crianças e de jovens simulan-
do imagens de Santos, l i m i í a -
se a permitir que só crianças 
de tenra idade possam apare-
cer em tais figurações, reco-
mendando instantemente que 
se tívite toda a nota ridícula, 
já nos trajos, já nas atitu-
des, etc. 

— 4,o Não permite que 
vão penitent&s ou devotos de-
baixo do andor, nem mesmo 
atrás dêle. Todas as pessoas 
estranhas ás Confrarias, ou 
que se não apresentem com 
as respectivas insígnias ou 
distintivos, só podem ir atrás 
da rr;ú dea, que fecha o cor-
tejo. 

— 5.o As Irmãs da Con-
fraria da Rainha Santa , que 
se apresentem com o seu dis-
tintivo, encorporer-se hão na 
procissão de quinta-feira logo 
atraz do andor, adiante da 
musica que remata o préstito; 
mas na procissão de domingo 
o seu lugar será atraz do pá-
lio, depois das Auíoridades 
que se dignarem de acompa-
nhar a procissã ). Sem o dis-
tintivo, ninguém poderá ir no 
lugar que é reservado ás Ir-
mãs. 

— 6.0 Não se repetirá mais 
o facto censurável c ridículo de 
suspender a marcha da pro-
cissão, para voltar a Imagem 
para as casas dos Mesários, 
dos Benfeitores, dos amigos, 
etc. O andor seguiiá sempre 
o seu caminho, sem jamais se 
voltar para urn ou para outro 
lado, seja porque pretcx fo fôr. 

— 7.o No templo de San-
ta Cruz, haverá junto do an-

cs-á rorma corno cs assuntos 
ião desenvolvidos. 

Por uma estatístico, que 
] c c o i r . p a n h a c s : c l ivro, v e m o s j 
i o u e , no a n o do 1925 a i rodu i 

' -O. CitS ,ÍF>- fã tóíf» 
| / i a f à k % ! ! 1 6 

r) 

Instalações de AGUA 
Loucos sanitárias, n<.«. 
Azulejos e iubageriii. 

para 

e e l e c t p i c i d a d ; : . 
ghúís e estrangeire:;. 

ortugal Concessionários 
da acreditada luz sistema W IZARD" 

ielefone n.o 512. 

Colo mas e r.span 

TyOIS meus caríssimos 
J- c preclarissimos ami-

gos, óesta vez ia òerretenóo 
totalmente as goróurasf 

Foi um nunca acabar óe 
~ | òistilac que previ alguma 

\ cheia muito pior óo que a 
JH® ; òe 1009 Óe s a u óos a e triste 

\ memória. 39.o graus centi-
| graòos à sombra, teve o seu 
| qi:e òe colossal e demonstra 
! òuma maneira clara e inso-
j fismavel que o Sol cinda 
1 tem o cal r suficiente para 
; nos reóuzir a torresmos c 
i empanóeirar rios óe ta paru 
| me lhor . .. 

O óia óe domingo, fui óe 
| temperatuia elevadíssima. O 
j tennómetro HfiOiu ate a casa 
I òes 39, ante r> olhar espan-

tarraóõ óo respeitabilissimo 
iM 8 :na . A cióaóe pare 

cia urn enorme brazeiro e 
não havia referigerante que 
acalmasse os sequiosos. Vi-
vier se numa atmosfera car-
regaóa, óolorosc e óoentia. 
Aías o tripeiro valentão re-
sistiu á tormenta, e chegou 
ao porio óe salvamento sem 
mais inconvenientes, óo que 
uma destilação forçada 

Felismente a tal onda 
passou c o Iresco voltou um 

uca a <<:i eni t r a. nossa 

dor duas caibas r a r a 3 rece-
pção das ofertas tni dinhsiro 
ou pequenos objectós de ou-
ro, Nessas caixas lançarão» 
os devotos as suas oblatas 
das referidas espéc.es; mas sz 
forem de outra nctureza, df 
rigir-se hão ao claustro con-
tíguo, onde estarão represen-
tantes da Mêsa, que as rece-
bam. 

— 8.0 Para se manter a 
boa ordem na igreja de San-
ta Cruz e se evitarem confu-
sões, as pessoas que queiram 
visitar a Imagem e o ^ r . ,*iv-
tram pela porta principal do> 
templo, e dirigem-se ao altnr 
da Rainha Santa; depois à" 
terem feito oração, voltam á 
esquerda, e saem pela poria 
do claustro. 

— 9.o Pede-se a todas as 
pessoas que guardem silencio 
na igreja, como ex'ge a boa 
educação, e que não se de-
morem demasiadamente; mas 
saiam ern breve, para dar^tn 
lugar aos outros, que também 
teem direito a entrar e a es-
tacionar um pouco, perto d.j 
Imagem. 

Coimbra, em sessão dc 
de Junho de 1929. 

SE G U N D O a s nossas 
informações, o fogo 

preso que vai ser queimç»d.« 
nos quatro festivais dos dois 
Parques, oferecerá a maior 
novidade e será de efeito sur" 
preendente, principalmente o 
Incenóio óo Bosque, o Raiac 
óa Aurora na Floresta e os 
efeitos mágicos da luz sobre 
certas arvores e arbustos dos 
referidos recintos. 

Alem deste, porem, outro 
será queimado que oferecerá 
a mais surp eendente novida-
de e sensação. E' do melhor 
que se tem visto queimar nas 
mais importantes partes do 
país. 

FOI coroada do melhor 
eX't"> a iniciat iva dos 

ariistas hrs. Alvaro Ferreira 
e Albertino Marques, para a 
realisação, para as Festas dai 
Rainha Santa , de uma gran-
de exposição artística e indus-
trial. que é patrocinada pelo sr. 
Menezes e Castro, gerente da 
Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, que tem sido 
urn grande amigo dos nessos 
artistas. 

Esta ideia merece todo o 
nosso ciplauso. 

Assim que se falou em 
festas a Gazeta óe Coimbra 
lembrou logo este numero pa-
ra o programa. Assim se tor-
nava preciso visto em Coim-
bra termos tantos artistas de 
valor e merecimento e haver 
bastantes fábricas que podam 
concorrer a esse certamen, 
que se deve realisar na Asso-
ciação dos Artistas e Claus-
tros de Santa Cruz. 

Embora já tarde, espera-
mos que todos que estiverem 
no caso de concorrer, não 
deixem de dar o seu concur-
so para esta exposição. 

Até -ígora a comissão tem 
encontrado a melhor boa von-
tade das pessoas a quem se 
tjin dirigido, mas ainda falta 
muita gente. 

Concorrendo a este cer-
tamen, honram a classe ar-
tística e as industrias conim-
bricenses. 

Que nem um só, dos que 
puderem, deixe de concorrer. 

NA Avenida Navarro, 
em frente do Parque, 

está sendo colocado o stanó 
da Companhia Industrial dc 
Portugal e Colonias, que se 
destina á venda de biíhetes 
para os festivais. 

Este stanó foi o mesmo 
que figurou na r x P o s ' C s o dc 
Castelo Branco, e onde foi 
b at. ta n ie a d mi r a d o, ten d o cons-
tituído ao mesmo tempo uni 
belo meio de propaganda de 
Coimbra, pois é revestido de 
panneaup com monumentos 
e panoramas ds Coimbra. 

BE= E3S 

1 
obsevia 1 ene ta. 

r .. ^ ..nsumição e sus-
! > "i bastaraia cs 39 a som-

Ernesto de Castro. Filho 

I M S ! 
M 

sP 

ADVOGADOS 

n u a ua 
Coimbra. 

Sota, 41 r / c 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 dg Junho ds 1929 

Ecos d a M i 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
Alberto de Abreu Campos. 
A'manhã : 
D. Guilhermina Mendes de Lima 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 
Eduardo Augusto Ferreira de Ma-

tos 
Manuel Rodrigues dos Santos. 
Segunda-feira : 
D. Ismenia Silva Ferreira 
Dr. Armando "Leal Gonçalves 
Luís Costa 
José Augusto de Sampaio e Melo 

Pereira d e A l m a i d a . 

PROGRESSOS LOCAIS 

0 HOTEL MONDEGO 
O SR. António Rodri-

gues Caetano acaba 
tle introduzir no seu acredi-
tado estabelecimento hoteleiro 
a lguns melhoramentos apre-
ciáveis que ainda mais o vêem 
recomendar á sua numerosa 
clientela. 

Assim, a sala de jantar e 
os principais quartos sofre-
ram transformações que os 
tornam muito atraentes e con-
fortáveis e que lh^ tiraram o 
seu aspecto antiquado, im-
próprio da época que atra-
vessamos. A sala de jantar 
tem presentemente um ar ale-
gre, é elegante e encontra-se 
mobilada com gosto, e os quar-
tos melhores apresentam-se 
com os soalhos novos e ence-
rados e o mobiliário e as de-
corações inteiramente reno-
vadas. 

Nos corredores, as passa-
deiras vêem-se bem lançadas 
e escrupulosamente limpas e 
as paredes e tetos escaiolados 
e pintados de novo. 

As watter-closes e casas 
de banho, nos dois andares 
do hotel, são inteiramente no-
vas e teem todos os requisi-
tos modernos aconselhados 
pela boa higiene. 

A cosinha também vai so-
frer modificações radicais, ten-
do já o sr. Rod;igues Caetano 
encomendado um grande fo-
gão do melhor e mais aper-
feiçoado fabrico e os respec-
tivos apetrechos de cosinha. 

O Hotel Mondego também 
vai ter dentro de breve praso, 
uma entrada nova com amplo 
vestíbulo, para o que o 
seu proprietário vai reali-
zar obras importantes, cuja 
planta será brevementesubme-
tida á aprovação da Camara. 

E como esta, outras obras 
nas se vão efectuar que colo-
carão o Hotel Mondego entre 
os primeiros estabelecimentos 
da sua categoria. 

Enfim, o s r . Rodrigues 
Caetano está-se esforçando 
para tornar o seu estabeleci-
mento hoteleiro digno da ci-
dade e em condições de hon-
rar o mais possivel o seu no-
me, pelo que só o temos de 
felicitar, fazendo votos para 
que não esmoreça e veja co-
roado de melhor ejeito os seus 
esforços. 

BAILES 

M o Operário REALIZA.-SE na noite 
de 30 uma reunião 

familiar que promete ser muito 
concorrida. 

Grupo Mazical Recreativo 
TAMBÉM hoje, 29. nesta 

sociedade de Recreio 
se realisa uma reunião fami-
liar. 

Agradecemos os convites. 

CAMARA MUNICIPAL BE COIMBRA 

Serviços M m M n 

Nita oficiosa 
A Comissão Administra-

tiva dos Serviços Municipali-
sados a fim de poder reter 
nos seus re:-ervntoiios uma 
maior reservi de água por 
ocasião d a s Festas da Rainha 
Santa , que lhe permita nesãd 
ocasião um born abastecimen-
to. e um serviço aturado de 
regas, solicita do publico con-
sumidor n sua maior econo-
mia. 

Cci.abrn 26 de Junho ne 
1929, 

A Cernis?ao Administra-

Antonio Lopes Imim 
A D V O G A D O 

R. da Soiia, TO-l.^-E. - Coimbra 

De Lisboa 

CRÓNICA MUSICAL 
(Continuação òa página anterior) 

J o a n a Tavares de Melo, 
que me entusiasrocu pela de-
dilhe çao, sonoridade r* bri-
lhantismo, tocando a Fanta-
sia-Hungara ccm Viai a da 
Mota no 2.o piano. 

Toda s t s s i s le rc in ccrn-
PQita de tudo que ha de mais 
distinto em Lisboa, (vacicnci! 
Viana da Mota « os seus 
alunos. 

Foram duas noites magni-
ficas que marcaram uma no-
tável mamfestcção musical, 
uma grande lição no noseo 
ambiente pirniMico. 

Viana da Mota, como di-
rector da nossa primeira es-
cola de musico, tem desenvol 
vido o ensino do piano, sob 
um prisma admiravel de edu-
cação comparavel com van-
tagem do que vemos nos Con-
servatórios dos outros países. 

A Viana da Mota as mi-
nhas saudações mais since-
ras. 

Alfredo Pinto (Sacavém). 

iniitijllInhiiiUMiililiHiiilllíiniihlIliuiiilllhi 

S. Pedro 

v AO hoje as fogueiras 
crepitar com mais 

intensidade, com mais entu-
siasmo, com mais animação. 

l^ois se é esta a ultima 
noite de orações, resadas a 
cantar e bailar, em honra 
de S. Pedro! 

Já lá vão as noites de 
S. Antonio e S. João. Per-
deram-se. Delas — restam 
saudades. 

Agora — as óe S. Pedro. 
E se bem que Coimbra 

ainda, pela Rainha Santa, 
continue a bailar nas foguei-
ras, 5. Fedro ó quem as en-
cerra. 

Cantai, pois, em sua gra-
ça. Cantai c bailai. 

Lá diz o filosofo — que 
festas de S. Pedro só ha uma 
por ano. 

Agressões a professores 
CO M O noticiamos, de-

ram se ultimamente 
no Liceu de José Falcão, des-
ta cidade, acontecimentos de 
certa gravidade que provoca-
ram outros ca=os idênticos na 
via publica. Foi dado conhe-
cimento de tais factos á Di-
rectoria da Policia de luves-
tigação Criminal que imedia-
tamente fez organizar os qua-
tro processos instaurados,ten-
do já sido enviados ao Juizo 
Criminal desta Comarca. 

Ef 
Agentes louvaste 

M ordem ide serviço, 
foram ontem manda-

dos louvar pelo sr. Juiz Dire-
ctor desta Policia, dr. Beça 
Aragão, os agentes auxilia-
res Damazio Tomé e José Au-
gusto, pela forma zelosa co-
mo se teem desempenhado 
dos serviços de que teem si-
do encarregados. 

Atropelamento NA rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes foi 

atropelado por um carro elec-
trico, Armando de Almeida 
Lemos, de 15 anos, que rece-
beu alguns ferimentos dos 
quais foi pensado no Banco 
do Hospital, recolhendo de-
pois a casa. 

Agressão 
OR ter agredido a sua 

amante Teresa de Je-
sus, de Soure, foi preso Alipio 
Correia, de Travanca de La-
gos, concelho de Oliveira do 
Hospital. 

P 

NO Comando dn Policia 
encontra-se um sa-

pato de senhora, que foi acha-
do por Ermelinda de Jesus, 
na Avenida Dias da Silva, 
em frente EO convento de 
Santa l e r e s - . 

Presos óai taí!a 
| ; ; S C O L T A D O S por uma 

forçi da G. N. R. se-
guiram es 'a noile para Lisboa 
com destino no degredo, os 
seguintes prêsoi da cadeia de 
San ta Cru? : 

Henrique Martir.«\ d ; San-
tí Maria da Arr .fana e resi-
dente no Calhabé. pelo crime 
de estupro. 

Adriano Dias, do Casal 
do Lobo, Coimbra, hrmicidio. 

Augusio da Silva Costa, 
de San ta Comba Dão, roubos, 

Joaquim Antunes e José 

Simfíes, ambos de [Pombal, 
hcmicidio. 

Sebast ião Costa, Santa 
Comba Dão, homicídio. 

Joró Augu-to Paulo, An-
tonio Maria da Cunha o Ca-
listo e Amândio dos Santos 
Andrade, todos de Anadia, 
por homicídio. 

Antonio Díivid Nunes, de 
Pedrogarn Grande, passagem 
de notas falsas. 

Modesto Pinto de Sousa, 
da Figueiía da Foz, roubo. 

Eugénio Rodrigues Men-
des, o Pai Quim, do conce-
iho de Gouveia, rcubo. 

Eugénio Dias Lopes, dt 
Alvaiázere, homicídio. 

Julio Ferreis a, mudo, de 
Coin bra, iurto. 

Joaquim Dias Videira, do 
Cr, bo u co. h o n i i c i d < o. 

José I e-'leira Quintela, de 
S. Pedro do Sui, homicídio 

José dos Santos, de S. 
João do Campo, crime de es-
tupro. 

s e n o sanita 
o NEGOCIANTE desta 

cidade, sr. Manuel 
Ventura de Almeida, que mor-
reu subitamente no Carvalho, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, foi vitimado por 
uma congestão cerebral, como 
se verificou pela autopsia. 

O seu funeral realisou se 
ante-ontem. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas condo-
lências. 

Jivemifim — Principiou 
a e^ibir-se ontem, repetindo-
se hoje e ámanhã, um dos 
rnais e^traordinaiios filmes 
que r.os tem sido dado vêr-— 
Volga-Volga. 

O «veivode» Prozorowshy 
poz a preço a cabeça de 
Stier.ha Razirie que, íevolta-
do contra o Tsar, tinha um 
enorme dominio sobre os seus 
homens aguerridos. 

Depois de varias peripé-
cias em que intervem Filh, 
Stienka,, pelo Volga, chega 
ao Mar Caspio e pede asilo 
ao «shah» da P é r s i a . . . 

Mas, os seus homens, ple-
nos de furor e ebrics de pi-

s e m violam as mu lheres lhage 
incendeiam as c a s a s . . . De 
novo r.o mar Caspio, Stienha 
encontra a bordo a linda Zai-
neb, filha do «shah» que Ivan 
— o segundo comandante — 
abrigara ás ocultas. Contra 
o preceito de não haver mu-
lheres a bordo Stienka apai-
xona-se; e cultiva a <<<istenc.ia 
d™ Zaineb. Mas Ivan, ciu-
. ento, fomenta a revol ta! . . . 

Entã o Stienha, vendo per-
der junto dos seus homens o 
antigo dominio, num arranco 
de orgulho, apunhala a mu-
lher da sua paixão, e, ante a 
tripulação novamente submis-
sa, ar .emessa-a ás águas re-
voltas e n e g r a s . . . 

Para breve anuncia este 
teatro as estreias Bodas San-
grentas, por Maria Jacobini; 
Os Servos, da U. F. A. por 
Mona Maris e Harry Holm; 
O Grande Esforço, sensacio-
nal produção da Grande Guer-
ra. 

GTiv&Ià — Hoje e áma-
nhã em matinée e á noite, 
exibição do interessante filme 
O caloiro, pelo engraçado co-
mico Harold, que tem causa-
do sensação nos teatros de 
Lisboa e Poiío e que é o me-
lhor trabalho daquele notável 
actor, completando o espectá-
culo A verdade nua é crua 
e. Uma viajem r.o Artico, do-
cumentário cm duas partes. 

Ar, crianças (pie forem 
acompanhadas por pessoas 
de sua familia teem entrada 
gratuita na matinée. 

f M f O T I i t f l f 5 

vende-se em Lisboa na 

T t t e o r i o EsIrOKi e!o OripRts 
Ri a -le Santa Justa, 95, 
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apareceu um analgésico dé <çaò se-
gura ias doenças da mulher que iem 
efeito; secundários desagradavas, resta-
belece o bemestar corrente, sem dani-
ficar | coração, os rins e sem provocar 
cansajo ou sensação desagradarei de 
calor. Deve ter sempre á mão um tubo 

le 1 0 ou 20 comprimidos. 

60325413 

Já tem á venda os belís-
simos c igarros Giraldos e a 
nova marca Touro tabaco for-
te em onças de $ 8 0 e 1$50. 

mobiliário e 
mais adornos que guarneciam 
uma importante e s s a e tem 
lugar no Adro de Bai^o, 6-8, 
fenio á Igreja de S. Bartolo-
meu, por motivo de não po-
der s e r feito na casa respe-
ctiva, por ficar bastante dis-
tante do centro da cidade, tem 
lugar no próximo domingo dia 
30, pelas 2 horas da tarde, 

Consta de: 
Uma bela mobilia de sala 

de jantar em carvalho do nor-
te, com cade i ras em sola, es-
tilo Henrique II; um lindo pia-
no; uma magnifica mobilia de 
quarto com espelho de cris-
tal bisoute compostas de 8 
peças cada; belíssimas camas 
em mogno, pa r a casal ; uma 
bela cama em pau preto, es-
tilo; duas magnificas mesas 
de sala de jantar; uma mo-
bilia em murta p a r a sala de 
visitas, composta de 11 peças ; 
um aparador com pedra de 
Itália; um guarda louça, ca-
mas e lavatórios de ferro, 
mes inhas de cabeceira, ca-
deiras, espelhos, f lore i ras e 
mais artigos patentes no acto 
do leilão. 

O leiloeiro, Freitas. 

SOARES VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

US, (Rua do JC o r e t o . Sisboa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
Cordas e a c e s s o r i o s para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

Cepital: 
1.344:908$99 

Fundo ds reserva: 
2.70Q.300 $00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

^ -* fidelidade 

m 

r V i J B A D A E i t 
Pi de cm LllboaT Jl 

tarmjDsJtiili 19 (tíltítn --

mo mini n n o B A f l u l m p 
Ru» tz Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

Aos que L i e i 
G 

O saudoso clinicc Jcgrande mes-
tre dr. Manuel BentcC* c1i Sousa sem-
pre que lhe apareciá> (ío sua clinica 
algum doente que sol a'7ise de molés-
tias de pele, flibi^ ie arteritismo. 
cansaço do coraçàoa j Irculação de 
sangue, asma e bron t:te, receitava-
lhe as Aguas Medico -í >» das Caldas 
da Felgueira, na Bef»" Alta, e dizia 
que nenhumas Aguígj '. o Puís, eram 
mais radio activas e 5iis úteis para 
tais padecimentos. '< 

Outros clínicos d >tos teem se-
guido o mesmo ej<err^ n-

As curas maraviico a s riu e a ' ' s e 

teem feito e o firít"^ * "conforto que 
ali gosain os aqif • iC no Grande 
Hotel Club, um doij_ ^ i-,iores de Por-
tugal, levam todo:<J ^ ppnos a estas 
ricas e belas ter^ u> milhares de 
pessoas, que v ã c ^ - ^ j" ar um alivio 
certo aos seus p a w n 1 íntos. 

Estão estas te^J 10 minutos 
da estação do Ca J 2\ Ferro de 
Canas de Senhori, _ X 1 "O 

i \ í r r i r \ j 
1 s j l \ 1 

IjOUIO - VILA DA FEIRA 

Preparação e Fabrico Higié-
nicos de Ahsohuit.i G iiriiiti,', i 

PEDIDOS ! 
ao Depositar o em Coimbra | 

U n i ã o , L . d a " I 
RUA DA MOEDA 

E txecuta-se de momento ou cm poucas horas, qual-
quer receita mcdit.a tia 

| R e l o j o a r i a C o m e r c i a ! 
| Adolfo P i n t o rln Soi i^- i Craca do Comercio. Coimbra | 

S , í ' í I i f ^ ' i ) S I 1 í** í i 1 1 ) A J L U U i % \ J * J k J L ^ V i L / H 
f*'S (• •< f!*?>.r8itv* "a-"5 àlNt «i &> -awl , 

rorr^spauSenli?, OAZíLIíí XAVIER M H M M E , M m m 
Tfua Corpo de Deus, &0 

i 
3 

Pede-se ao s " t -peno que 
em um dos di >si$ semana 
uula ern '22 é lente veio 

a praça do CL q j1 4o buscar 
um pacote cor!, g § rapeças de 
roupa bronca c* ™ b>> hífos ajur, - W S 
o lavor dc ma' enlregei 
esse pacote qu" c CCc> foi dado 
por engano, p^ õ' V . ^ ' í>! e n ' 
Ireque o que Ih 

ao lés do chão por. O ain nodico. 
lruta-se no ru.i' 3' ; td de Mon-

3 tarioio, 75 — Coin,! 
•i 

3.° oficio 
(l.a publicação) 

No dia 14 de Julho proxi-
mo, pelas doze heras, á porta 
do tribunal comercial da pri-
meira vara, se ha-de 4pioce-
der, em segunda praçn, p-»r 
metade do seu valor, e serão 
arrematados p ' maior lan-
ço, vátios pares de calçado 
nviis objectos, que f n i m ^ ' 
rolados na falência de : -
Vieira Nflrcbn, c ^ ^ ' . ^ 
desta c icn je , t ^ J , a s . , ; s . 
pes'as ba praça a cargo dc 
arrematante. 

Por este meio ficom c 
*dos quaisquer cte^nres iir 
tos para deduzirem os s«u 
direitos. 

Coimbra, "li d» lunho ck 
1929. 

O escrivão do 3.° ob io 
da l.a vara comercial, Ate, 
cio José óe Sousa balvco. 

Verifiquei, 
O Juiz pre; idente do t ; 

bunal comercií ' da l.a vai 
J. Miranóa. 

o , l J M d e r m o 
0 0 E I N Í C O P C 

fiando-!!! 
Irescsra. 

TJfflesce a 
•s-iviiaíifi e 

nc 
co 

Dr. M i i i b Cervein 
Doenças dos olhos 

Consultas das i2 ás lfi hor.-

Roa uíseoRdu ca LUZ. 
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(2.CI publicação) 

Depositaria Gerais para Porlaaai e Coiôíiiss: BOBHSOH EARDSLEY & W A N D A . LIMITADA» Cais fio Siré, LISBOA 

H e l l á w l í g l í i 
ffaiirímf 5 '"•; s* 5 s:s t"í i i 

Lareo da Estação—AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

áSEOÊTára® c l 52. á i O C Í í í 3 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 

; a qualquer hora e comensais. 
Diaria 18$00. 
Permanente 10$00, 3 FUTURO BUSSACO EM COIHÉ ' 

A TREZ QUILOMETROS DOS OFVAIS 

Situada no m \ s lindo e pitoresco arrauilí ua cidade 
2 a aoo melros de oeuiuds 

Mata frondosa. Paisagens c horisote. encanta-
dores, passeios pitorescoí 

^ f T M s i r v Ã L Ê l E j j g 
No restaurante desta pensão, servensí almoços, 

jantares e ceias com menus escuhilos. 
Serviços de refeições na Mata, pof ucomenda. 

Carreiras de camionetas aos domingos, d ura a hora, 
desde o meio dia, 

Von a 
Vendem-se duas terras de 

semeadura, com muitas oli-
veiras, aivores de fruto, pinhal 
e muitas videiras, no sitio da 
Castanhola, limite da Lamei-
ia, freguesia de Cernache, que 
pertenciam a Maria Loia, da 
Lameira de Cernache. 

Quem pretender dirija-se 
a José Pedro dos Santos, mo-
rador em Coimbra, na rua da 
Nogueira, n.o 32. 1 

< 

j í » ! 

(5* 
« A ECONOMICA » 

d e & k e i i f s s d ^ o s e i r o , J £ . d a 

RUA PEDRO C A R D O S O , 50 e 52 — C O I M B R A 
Compram recheios complelos de caras desde a mais modesta 
á mais lujtuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pro ser-i visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to- fe-des os niezes. 

W ^ • V 

Faz-se o das Ujas 
a n d a r e s 6.0 fn< 

moderno na Ria de 
F e r r e i r a Borges , em U 
f ren te á s Esmdfhcis U 

Q de S. Tiago. y 
Q Recebem-se pn)os- Q 
q tas na Praça dt Co- Q 
ft mereio, n.o 59-3). X h 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
treguezes e ao povo em "geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 ende espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
mensamente grato. 

C X J R I 

I S , 
talão, Btt. 
intendamos 

as N a d o s fula-
n a d e es ietas 

>res rolamentos 
o. Fabrico es-
is OíicinasVil-
iso, Torino-lta-

Fentes para todo 
-> de Coimbra 
I N D U S T R I A L , 
mida Navarro, 

M B R A 

3 

No dia l 'l de Julho propi-
n o , pelos tier.e horas, num 
nredio, si tuado no Vale do 
Paraiso, ao Loreto, freguesia 
de Eiras, onde estava instala-
da a Sociedade Ceramica, 
Limitada, de Coin.bra, se hão-
•Je arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima tios valores da 
avaliação, todos os bens mo-
veis, constantes das verb.-js 
n.os 1 21, inclusivo, penho-
rado-» h dita executada Cerâ-
mica, Limitada, a requerimen-
to dís ejeequerite Companhia 
Gerei do Crédito Predial Por-
tuguês;, que ccmpreencicm ms-
quirias, dinamos, prensas e 
outros utensílios e mais tces-
sorios, p/oprios para fabricar 
telhas, tijolos etc., os queis 
se encontram em poder do 
depositário nomeado Ezequiel 
dos Santos Donato, industrial, 
resiCiente em Coimbra, no ler-
reiro de San to Antonio. 

Todos os moveis vão á 
praça, pelos valores constan-
tes da respectiva carta pre-
catória vindo do juizo de di-
reito da quarta vara eivei da 
comarca cie Lisboa, que exis-
te 110 caTtorio do Escrivão do 
l.o oficio da l.a vara de Coim-
b r a — Almeida Campos. 

Out ro sim se anuncia, que 
no dia 21 do diío mês de Ju-
lho, pelas treze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial da Co-
marca de Coimbra, situado 
no Palacio da Justiça na rua 
da Sofia n.o 187, se ba-de ar-
reir.atar em hasta publica, pe-
lo -maior preço oferecido, aci-
ma do valor da avaliação, o 
seguinte prédio, constante da 
referida carta precatória, per-
tencente á dita executada Ce-
ramica, Limiíada : 

Um prédio situado no Va-
le òo Paraiso, ao Loreto, fre-
guesia de Eiras, comarcn de 
Coimbra, que compreendem 
casos om oitos e baixos, des-
tin.-das n e?critorio, resiHen-
cia e armazéns; um pavilhão 
de dvenaria, tijolo com íés 
do chão e três andares, des-
tinado a forno continuo de 
ceramica de construção e res-
pectivos enjeugos — outro pa-
vilhão de igual composição 
dest inado a maquinismos e 
enjeugos. 

Casa destinada a Central i i - , . } d e i o r ç a n: e t r 1 z •— et 

fc® t & i 1 % I 1 1 f^ | 
COMPANHIA DE SEGUROS 

0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

\1 íí 

Ihões também de al 
pavi-

P o d ' A r r o z £ E 1 1 1 
tnccnparavel produto perfumado com o fi-
nis&mo perfume C é l i a . A' venda nas 

beis casas. Remeíe-se à cobrança para 
t ida a p a r t e . E n v i a m - s e a m o s -

t a s g r a t u i t a s a q u e m a s ped i r . 
i>CBrG?1«BIAS CODBACA 

230, Rua do 8. Barlo, 236 - L I S B O A 
Depositário no Norte; A. J. D'ALPtEIDA 
P. Guilherme Gomes Fcrnancíej. 0WORTO 

AGENTE E M C O I M B R A 

I G E L O MADEIRA 
Ria Pedro Cardoso, 1-3.0 

(aniga rua Corpo de Deus) 

X' venda nas casas Cus-
todit José óa Costa e Alva-
ro Liceróa óe Moura. 

H O T E L D A S T E P / I A S 
C Jiberto toda o ensi p 

Este hotel está situado no mais lindo e hBníco bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços 5dicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas az electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os nboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maric ('mões — Curia. 

f l l i v i í i f n r f i ^ ^ W i i í w í s 
U l l I l i S i l i i l l i A m i , '^iíário: f l l l l I I I L l l u l l i R u a d a S o t a ' 8 < L . d o Poço , 1 

_ c o i : | R A 

Afleníe e depositário da casa losé úà SIIví m & c .a, L . íâa 
Tem em armazém, á consignação, para 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Mac 
Mangue, Pau Rojío e Mojjno do Brasil. Seriada 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e conslruções em cimeni 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os numero; 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos aceJ 

aplicações. 
" ORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as a 

M B A S : Marcas Relogio e Boôan para poços 
' Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 

ENI A S : Para canalisadores. 

I">rnece aos melhores pre-
ços co mercado, e da melhor 
qualilade neste género, dizen-
do a txperiencia ser a melhor 
cal di País. 

Pnços especiais para va-
gons. 

Diigir pedidos a Daniel 
Nogutira Seco, Casal, Pena-
cova. 

I ega imediata 
h ), Pau Amarelo 

fyr, inchas. 

ina<,'o, dc Iodas as 

todas ns 

w i a 

a ivenana e 
tijcío um para fornos e. fabri-
co cie fainça e outro para ser-
ração c carpintaria. 

Este prédio vai á praça 
em quaí io m;l e cincoenta e 
se.to escudos e vinie centavo". 
(2t.05T$20), valor da matriz 
predial, respectiva, por virtu-
de do disposto no § 4 o do 
artigo 13 do decreto n.o 4.666 
de 13 de Julho de 1928. 

O dito prédio está descri-
to na Conservatória do Regis-
to Predial de Coimbra, sob 
n.o 36977 até 36.980 e 34.366. 

A cargo do arremetante, 
ficam quaisquer encargos des-
conhecido, sem direiro a qual-
quer dedução do preço ofere-
cido. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens, para virem de-
duzir, dentro do praso legal, 
os seus direitos. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara, J. Miranóa. 

Tonai Novogenol MINER-
VA ptrque apenas com 15 
dias d< tratamento, encontrõr-
se-ha Estabelecido. 

Ca pi 

Oaniiei com íasido tio rsseruo, mais ds ie.ooo:oo 
ila marcos ouro. equiaaienie a mais 

do ÉSO. 84.0Q0,G00$e0 
A C o m p a n h i a dc S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em ce in-
pe t enc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k LO, Sacrs . : CASA UW 
[omp. P. m Caminhos t Ferro 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 189'1 
Séde: Calçada do Duque, n.o 20 

— Lisboa 

{••.iiilja m um bom l.o andar, no 
hilihíUu"»u centro da Baijca.com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

Pagamento óe Coupons óas 
Obrigações priuilegiaóas 
de l.o grau relativamen-
te ao l.o semestre óe 
1929 

SSo avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações de 1 o grau 
desta Companhia, relativos ao l.o 
semestre de 1929, que o seu paga-
mento, liquido de impostos, se efe-
ctua/á a partir do projiimo dia 1 de 
Julho de 1929. 

As importâncias liquidas a rece-
ber, ião : 

Coupon n.o 71 das Obrigações dc 
3 o/o e 't o, o 

Km França — Coupon de 3 c[o n.o 
71. Frs, 5.52 

F.rn Portugal — Coupon de 3 o|o 
n.o Yl, Frs. 5 81. 

Em França — Coupon de 'to,o 
n.o 71, Frs. 7,37. 

Em Portugal — Coupon dc ;t o o 
n.o 71, Frs. 7,7fi. 

Coupon n.o 08 da? Obrigações dc 
3o o privilegiadas - Beira Raiva >• e 
n.o 67 das Obrigações de 5 1 2 o o. 

Coupon dc 3o[o B. B.a, n.o 68, 
Frs. 6.M. 

Coupon d" 'i 1 'í o o, ti.o 67: 
Série 1 a 8:504. Frs. 9 66. 
Série 8:505 a 11:468, Frs. 921. 
O pagamento dos coupons das 

Obrigações de 3 o/o privilegiadas 
«Beira Bai^a» e 4 1 (2 ojo de l.o 
grau. sórrente se efectua em Lisboa, 
em Escudos, ao cambio do dia, ou em 
Francos por cheque s|Pari.s, á esco-
iha do portador; em qualquer dos 
casos !orna-se necessário que o 
seus portadores os façam acompa-
nhar dc uma declaração cuja formu-
la lhes será fornecida na sede da 
Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
Obrigações de Sojo c 4 o[o dc 
grau são feitos: Em França, pelos í 
correspondentes dn Companhia, con-, j 
forme os anúncios publicados naque- í 
!e País; e em Lisboa, em Escudos ; 
ao cambio do dui. | 

Os pagamentos em Lisboa, fazem- ; 
sc na sede da Companhia, o los os i 
dias úteis, desde as 11 ás 13 e das j 
14 c meia ás 15 meia horas. 

Companhia dos Caminhos dc Fer-
ro Portugueses — Lisboa, 14 de Ju-
nho de 1929. 

O Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Ruy Ennes Ulrich. 

IfPUTta tn 2 o e 3.0 andar na Rua 
<lidii!lg~i)g das Azeiteiras. 40. X 
fiffnnrln jn o 3.o andar do prédio da 
Hlifuilu Àc Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua canalisada, 
e urn pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 
W H a CO 2.o andar com 6 divisões, 
Ki 1 CiíUD"iiC água e instalação elec-
trica. proximo á Praça 8 de Maio. 

Nesta redacção se diz. 2 

Íí ffl 0 andar do prédio 
tiu"ae n.o io, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na ru i do Forno, n o 
1 6 - 1 . 0 . 

I na rua da Mãosinha. a 
r Santo Antonio dos Oli-

vais, uma casa com 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

rez do chão, I adeira de 
Santa Justa, 16. 7 

Arrendain-se 
Estfção Velha. 

Irata-sc com Miguel Batisia, rua 
da Matematica. X 

-se 

IcínUa de trasfega t z j X t 
P. de Sousa. Cosellias. 0 

quartos com ou sem mobilia, 
Íiriíi ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
rara que tern a taboleta Modista. X 

["nçn arrenda-se junto da Quinta das 
luwil Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Infirmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 
í'n«n arrenda-se boa. no Penedo da 
ícUi'1 Saudado enfada pelo portão 
de ferro na rua ao lado du casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega cm Setembro. X 
PVín arrenda-se na Quinta D. João, 
• Arregaça, 7 divisões. Para tra-
tar, Fstrida da Beira, 43 3 

fs?J vende-se com 9 divisões, 
Í.UJu Res do Chão e l o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz. não 
esta arrendada. Olivais. R'"> do Te-
legrafo. Nesta redacçro se diz. 1 
ÍVpo de 1'asto. trespassa-s'» t em 
líliia afreguesada, na rua Adelino 
Veiga. Informações praça d.) Co-
mercio, n.o 42. X 

]|"nr 

f j r í compra-se com 14 divsões e 
líOutl bom quintal em bom local da 
cidade ou arredores. 

Carta a 914. X 
Wn arrenda-se bom l.o andar com 

lU oito amplas devisões, em Sou-
zelas, a 2 minutos da estação do ca-
minho de ferro. 

Irata-se com a proprietária, D. 
Luiza Nazaré*. s-q 1 

com cinco divisões claras, na 
iiSU baijta. Renda 300S>00, já devo-

luta. Pateo da Inquisição, n.o 22-1.°, 
se diz. X 

•os yar3 

j!çõe:5, 
K 

Desaparecem em 3 hor«s 
com ) mata formigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos re-
venefedores por ser artigo 
seguo e que podem gorantir. 
1 armicia de San ta Clara. 

Que a antiga casa «Gayto 
& Canas» , vende os artigos 
de mercearia a preços sem 
cornpetencia'. 

Certiílsiue-se V. Ex.a iioie 
mesmo. 

i odos as e rcomendas se 
mandam entregar na residên-
cia do cliente. 

Silva, Limitada. Telef. n.o 
8 — Rua do Cego, 1 

FORMIGAS 
Deslruicão rápiSa o mlalivel 

COM O 

m m m i h o i a h o j 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranda, Pia- ; 

ça do Comércio, 42. t-s. I 

li 

Luís Augusto da Fonseca 
e seus filhos, convidam as 
pessoas da sua nmisade, a j 
assistirem á missa do ani- í 
versário que no d;a 2 de J u - ' 
lho, ás 10 horas, mandam ce-
lebrar na Sé Nova, sufragando 1 

a alma de sua saudosa Es- 1 

posa e Mãe 

Leonor Abreu da Fonseca 
e desde já agradecem ás pes-
soas que com a sua presença, 
honrarem este piedoso acto. 

Í3»l divis 
cearia Dias Filho, Olivais. 

Chagados dc Leiria, muito 
bons, alugam-se para as bes-
tas da Rainha Santa. 

Preços modicos. 
Para trat.or em casa do l.o 

sargento Pinto — Quinta de 
Montes Claros — T. S. F.— 
Coimbra. 

arrenda-se ou vende-se com 8 
ões e quintal; tratar mer-

t-s-4 Cam com quintal e pequeno jardim, 
Gjíi na Fonte da Cheira, Vila Cos-

ta, vende-se. 
Trata-se na mesma, das 13 á; 17, 

e na rua Ferreira Borges, 119 l.o, a 
qualquer hora. X 

r^ín grande com amplas divisões, 
LuiU quintal e luz electrica, própria 
para familia numerosa ou que tenha 
hospedes — arrenda-se em conta e 
sein chave. Ponto central. 

Nesta redacção se informa. 1 
fn«n« arrendam-se 2 andares juntos 
lutuJ ou separados, com 5 divisões 
cada uma, na Rua dos Anj^s u.os 13 
e 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n.o H5. X 

fjsç^ç arrendam-se 3 andai es em se 
tOàui parado na rua Pedro rardoso, 
80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

OíSItíl vende-se em 2 a mSo, mas em 
rlDliU perfeito estado de novo, mar-
ca Henri Herz. 

Para tratar com José Antunes 
(filho), em Santo Antonio dos Oli-

e pensão coin tratamento es-
meradíssimo, a preços rela-

tivamente modicos. da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72 2.0 esquerdo. 

Ejíprimentam. Não receia con-
frontos. X 

RínS1* c o r n Pr® , l ca de Mercearia, 
llUjiíL precisa Eduardo Gomes, rua 

da Moeda. 

Ip0Çfl!i',®3 fn n u m flua melhores lo-
líCÒjíuiilrOíi cais da Alta um esta-
belecimenlo de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. NegotSo van-
tajoso. 

Iniorma-se nesta redacção. X TínflfirSfií kcn1 habilitado, precisa-
MUljldlD se. Dirigir caria, indican-

do casas ornie tem trabalhado e or-
denado ao Centro Grafiço de Anadia. 
jl.-jrtd;) fn um lote de terreno com 10 
Ibliub"èB por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

«n casa e parte de quinta, si-
B6 tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 
2 ternos de rj 

SijllUQ i)[i um novo, 
boa. 45. 
f i t a usada e 

ia de Lis-
2 

«n casa em Coimbra em opti-
su mo local rende 13 o/o do 

capital. Informa W. Henriques, Alto 
Santa Clara 35. X-s 

lÍDÍlíiO ÇO c a s a s e terreno corn Oli-
(CiillC Ub veiras, terreno para cons-
trução com frente para estrada de S. 
José. no logar do Teodóro ao Calhabé. 

Imformações: Adelino dos Santos. 
Arregaça, Varandas. 1 

"li 
José. 

mobília sala de jantar, casa 
Santo António, Bairro S. 

3 
« an 7 cascos para vinho. Tra-
iu »C ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 
emprestam-se, por meio 

ijlUU de letra ou hipoteca. In-
forma, procurador Alves Valente. 

Fscritorio do advogado dr. Anto-
nio Leitão. 1 

M g sabonete CURADER-
MO se quer ter uaia pele de-
l icada. 

N nguem deve fazer com-
pras de mercearia sem con-
sultar os preços da Compe-
lióora óe Coimbra, Lirnitaòo, 
na rua da S fia, n.os 41-43, 
telefone n;o 619. 

Os seus novos pioprietá-
rios não se teem poupado, 
com esforço, em pôr este es-
tabelecimento completamente 
modernisado, e, corn um com-
pie to sortido ern todos os fir-
t í y o s ue mercearia, víiiiadis-
si .aas qualidades de vinho do 
Porto, licores nacionais e es-
trúngeiíos, aguas minerais, 
eíc. 

Visitando este estabeleci-
tr>enlo é ter a certeza que se 
faz alguma economia. 

Eotiega imediata em casa 
d s clientes. 

Roa do finmaro, 51. 
= L I S B O A = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
45$00; décimos. 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos da província. 

is Sortes Grandes 

LUlIII 
habilitada efe srece. Na rua 
do Norte n.o 1 se diz. X 

fmrf-j que dê boas referencias, pre-
UiuUÍl cisa-se para casal sem filhos. 

Largo dn Louça, n.o ]] . 

ÍJnmrp] pratico e de confiança, ofe-
llJuluH rcce-se pira fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

A s b e n h o r a s j « f l f p e r f e i H n a s u a a r t e _ P r a . 
Encontram s:s Fl!RR£0L o m e - ; x 

lílfiF r»f?lllsrr; - i ;y : Kffldifta " e Vf;-''d..^ e roupa branca. 
| í f i^ l í ld Rua F rnandes Tomaz, n.o 

Vende se -..n l-sí, x ra j Tambem vai " dlf's' ± 
Farmacia Cunha, Rua da La- , T«s>íjBBI tratos p.ra pequenas cons-
cola .Politécnico, 18 ; em Coirn- í iruçCc-s, vendem-se na Con-
1 __ ... tr - t i i | chada e nos Olivais. «i, na i ari i tociu iví i iaiui . i , • ,, ... . , n i f , f <>"1 tratar, com Antonio i\uua, Praça do Co™cvc:o, 42. t-s. ci vais. x 

0 sabonete CUUAUERMO de 
espoma abundante e perfuma-
da, é um auxiliar poderoso m 
cura de todas as doenças da 
pele. 

A N E U R A S T E N I A " 
Cura-se tomando o Novo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1.o — Coimbre. 

V e s t i d o s u e A n t o 
Alugam-se novos è usa-

dos. Travessa da Aviíi ida 
Sá da Bandeira, 3. X-a 

õ õ õ m õ m õ õ i 
vr y 

Antiga agencia de Anún-
cios. Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 1-Y7. Lí-Iiop.( 

Recebe anumúos pêra a 
Gazeta d Coimbra. 
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C o n d e i x a , 
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M s r a n c i a c i o C o r v o , 
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f M o n t e a r á ó r - o - V e S S - s o , L o u z a , 

S í o r e . 
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Desinfectai as vossas casas, empregando n agua 
com creolino, na lavagem de soalhos, po r tos , janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátio?, etc. 

C R E O L I N A P E A R S O N 
( A V E R D A D E I R A ) 

Bfccaz contra as m o s c a s e mosquitos fi 

Depositário m Coimbrã: 

Lusa-Athenas , L.< 
R u a d o A r n a d o 

I AGENCIA F U n i A 
| VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 
WA Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-

quer hora para o telefono 403'). 
Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e caniara ardente, em preto e g^la. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2 a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Bôrtolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por motivo de falecimento de pessoas de fami- rzn 
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. '//j 

VÂ 

m 

A m e l h o r e n t r e a s m e l h o r e s 

Depositários em Coimbra: 

L u s a - A t h e n a s , L . d a 

i B s e c t i Q i d a l i q u i d o « f e n o 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos "tti 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas "ff* 
Não pretende ser o único que cheira bem ^ 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas ,jf. 

fôas afirma que e o único producio superior que se 4 
uende peio seu verdadeiro vaiar comercial •§ 

1 pulverisador e ©f 
1 lata com 1J2 litro 
de liquido J f s c . " 2 5 ® © ® «§£ 

CUStO L!0 TAÍ10LEF00T SUUiSO (liQUiíiO) LltPO ESC. 24$00 4! 
C o ! a T A N 6 L E F O O T | 

Producto americano que evita eficazmente que os B» 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. -f". 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 J> 

Sufi-Afientos Depositários: 

Custo do estojo ccm 
pleto 

Vx 

Cipriano Loão 8 C.a, Sucrs. J 
Rua Ferreira Dorges, 43 - COIMBRA | 

n v a i i e i o i i i a . Lia 
la&rlca toais lmponame e acreditada de coins&ra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

W e i s s : Bufos : ! m m etc., m Torracofe. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZUZZ 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vogons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Casa com 17 metros de 
frente e 9 1/2 de fundo, água 
canalisada e com terreno re-
gadio, na Bemcanta, S. Mar-
tinho do Bispo, proximo do 
apeadeiro. Tem lindas vistas. 

Tr<Hta-se na mesma com 
Antonio Campos Seraf.no. X 

Vende-se na rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Para tratar com o Ej;.ino 
Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-l.o. X 

ÍM 
Cot Vende-se na rua do 

reio, n.os 15. \1 e 19. 
CompÕe-se dc lojas, 1.° e 

2.o andar. 
Recebe p r o p o s t a 

Dias de Figueiredo, Lages de 
Silgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na Ouri-
vesaria Brinca—Coimbra. X 

Jo íé 

Vende Francisco Ft rreira 
fy Maia. L.da, rua da Moeda 

fc 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, projeimo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 

I N F O R M A : 

fi! Ivo i l l i í i 
Rua Eóuaróo Coelho, 74-80 

COIMBRA 
Telefone n.o 205 

Trespassa-se afreguesada, 
proximo da Estação Nova, 
(Raa elas tfolas &7, 
por motivo do proprietário 
não poder estar á testa do 
negocio. 4 

m na Mia 
Arrenda-se rez-do-chão e 

l .o andar com 11 divisões fo-
ra a dispensa, tem 3 entradas, 
pequeno jardim com sis tema 
e bomba; aluguel barato ar-
rendando já. 

Ver das 10 ás 11 ou das 
16 ás 18, travessa da Mate-
matica. n.os 10-12-14. 2 

Tornai Novogenol MINER-
VA. A' venda em todas as 
farmacias. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praçn do Comercio, 27-1.o.— 
Coim K. q. 
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K3 
As prensas MARMO NIER do fabrico Inòuslrial, d° K 

Antonio Ili])olito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape- f í j j j 
zoidal e reforçadas. Híhl 

Todos es lavradores inteligentes c que estejam anima- lSJ 5 
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lag 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas pre 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo 
lhes assim as suas adegas. ["(<] 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as L̂ JJ 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a j^jl j 
melhor garantia de seu fabrico. Sj !i 

lis 
K 
I 

garanti; 
As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 

são cie fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resulted ,>s dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro dc 5 a 1 h ern. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para vivas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Envism-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

e Antonio Hipolito — TORCES V Ê 3 R A S . 
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Cotio Bébé está crescido!... 

Em breve Bébé deixará de usar o seu pequeno 
vestido ctílo e os seus belos caracóis, doiradot 
ou castanhos, cairão sob as tesoiras impiedosas 

S Ó t á 

em 
a 

: g » a i U a s 

k : 

Mamãs, quando os anor, tiverem passado, bas-
tar-vos-ha folhear o vosso Álbum "Kodak" para 
experimentardes uma intensa aiegria, ao contem-
plardes de novo os encantadores rostos, as ati-
tudes tão graciosas dos vossos queridos Bebés. 

Eíej algiras min aios aprendereis 
a maaejar o vosso "íLodali" 

Entre os apcreVios "Kodak" que vos moslrar.lo com prazer em 
qualquer ho.i usa de artigos fotográficos, o "Ua..vk-Eye" disttn-
tjue-se peia saâ simplicidade, precisão e preços desde 22ÚJOO. 

Uso Policola "Kodak" 

Para garanti:! '"t bons resultados 
use sempre Película "Kodak' 
— ern embíilagesi amare la . 

Exija as provas era "Vcíoa" 

O Papel "Velox" dar-vos lia 
as melhores proves que pode-
reis cbter dos vossos ncsai'vos 

Kodak, Limited — Rua Garrett 33 - LISBOA 

c , s q u „ h . S o a l h o s o l o , | 
ros aparelhados. Portas, ja- j , 

* s i PI m f m ® B ® e m P f á nelas e muitas outras madei 
ras. Não comprem sern con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva Sj Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 
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Roa Oos Correeiros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

I l l H M H 
l i i l l l l i J 

0,ar 00900(M 

0,Gr.00000056 

a Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raóio 
Dissolvido. 

Dss conciucões 
• de C. Lepier-

Análises oficiais, Rádio,) ^ re
v. (MájíimrO 

, bo livro do iJr. 
por litros i n. A n t o n i o 

Pereira For-
jnz. (Mínima) 

A sua radioactividade é e terna; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é urna A G U A VIVA., 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cícatrisa as úlceras internas e externas; cancròides, 
neoplasias supe-ficiais e melhora o cancro profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua oligo-salina, cloretada e altamente radioactiva; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto — José Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito ern Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claro? — B. 

Incluindo o^ garrafão de 5 litros. Preço em tolo o 
Pa í s : 25 Esc. 
0so ifilerns - RtiMo azs! - iiso e x í m i o - H versefiss 

81 
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RUA MIGUEI. B O M B A R D A (Próximo da Praia) 

i e g u e i r a 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o asseio tanto nos seus aposentos como de s d a de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa ie sua 
cozinha. Esmercção e asseio do seu pessoal habilitara. 

A» Proprietária, Maria da Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óc Anóraóe 

M Estrela, n.os 4 a 0 
COIMBRA 

Licores, jiaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolites. 

Completo sortido. 

FESTA lâ SUfP í "t n 

i 

Quartos alugam-se na rua 
Fernandes Tomáz, 72. X 

enda-se 
l.o andar acabado de cons-

truir com 8 divisões, t.uique 
para lavar e quintal no Bair-
ro Novo de Montarroio. 

Nesta redacção se diz. 1 
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mi m 

^ i r o i s l i i r . Mmi 
Os melhores para a tosse, catairos e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos paro 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casr-s. 
Depositários em Coimbra 

Serviço tod > o esmero, aceio e abundando . 
CozinhaO leortuguesa. 
0 ' t imos ; 1 rtos com luz electrica. 
Diários: ' Loço, jantar e quarto desde 18$00 esc. 
Aberto i— S ' t t e 1 de Julho a 30 de Setembro. 3 -

A me! SS"or cie Coimbra posta 
nas 

P Sirio 
I E C E I 
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I Porto-Coimbra 
E» JA.' ámanKã. aue pe-

las 14 horas e meia, 
tem o seu inicio a grande 
prova cicliita Porto Coimbra, 
organizada pela delegação da 
U. V. P., sob o patrocínio do 
nosso jornal e da Voz Des-
portiva. 

A prova, como se prevê, é 
um ejicelente motivo para uma 
ré varie ke dos corredores do 
Norte, que no Coimbra-Porto 
talvez por um pouco de in fe-
licidade,r.ãoconseguiram clas-
sificar-se á altura do seu va-
lor. 

Lisboa e Coimbra, vão tra-
tar disputar entre si uma luta 
tremenda pela vitória. 

A p ova c excelentemente 
compensada pela valia dos 
seus prémios. 

A luta deve ser ardorosa, 
energica, cheia de entusiasmo 
e lealdade. 

Vamos ter novamente um 
duelo valoroso entre os me-
lhores azes do pedal, nesses 
125 quilometros que distam 
entre as duas cidades. 

Estão inscritos os seguin-
tes corredores: 

Fortes : 
Antonio Augusto Carva-

lho. 
João Francisco, Antonio 

Marques, todos do Belenen-
ses. 

Arménio Ferreira, do Sport 
Club Conimbricense. 

José Ferreira, do União 
Football Coimbra Club. 

Bernardo Ferreira e 
Joaquim Rito, do mesmo 

Club. 
Bolarmino F e r r e i r a , do 

Sporting de Tomar. 
Areias. 
Albino Ferreira. 
Albino Nunes da Silva. 
Cidade. 
Salvador. 
Manuel Ferreira e 
Pacheco Pinto, tedos do 

Porto. 
Fracos: 
Rosmaninho,do Sport Club 

Conimbricense. 
Victor Carvalho, do Giná-

sio Figueirense. 
Manuel Prior, do União 

Football Coimbra Club. 
Américo Tuna, de Oliveira 

de Azemeis. 
A delegação de Coimbra 

conta ainda com mais inscri-
ções o que vem animar ex-
traordinariamente a prova. 

FOOTBALL 
Acaóemica-Sport 

PARA a disputa da Taça 
António Galante en-

contraram-se ante-ontem, em 
desafio de beneficencia, no 
campo de Santa Cruz, os gru-
pos da Académica e Sport. 

Venceu o primeiro por 3 2. 
Vitória certa. A Acadé-

mica foi durante o jogo, tecni-
camente muito superior. 

0 Sport empregou-se c mti 
entusiasmo, obstacuiand o o 
triumfo do adversario. 

Os teams chegaram a es-
tar empatados. 

Arbitrou Antonio Miz ire-
la, a contento. 

A' 
Sporting União 

MANHA, pelas 17 ho-
ras, o campo da Ar-

regaça, vai ser pequeno para 
alberga1- a assistência que 
aguarda com o mais vivo inte-
resse o jogo Umão-Sport ing 
para o final do campeonato 
distrital. 

0 Sporting, da Figueira 
encontra-se em boa forma. O 
União, que este ano efectuou 
muitos doa melhores jogos 
realizados por teams locais, 
não quer de i ta r de conquis-
tar mais um titulo, devéras 
notável. 

E assim, em volta deste 
encontro, criou-se um entu-

3mo que nc leva a crer 
uma verdadeira enchente. 

Torneio óc tiro 
p R O M O V Í D O pela Car-
£ reira de Tiro da Guar-

nição Militar de Coimbra, co-
meçou no passado dia 19 do 
corrente, o VII Concurso de 
Tiro — Coimbra — da qual fa-
zem parte as seguintes pro-
vas : 

Republica — Esta prova 
começou no dia 19, prolon-
gando-se aos dias 23 e 26 do 
corrente e 3, 7, 10, 14 e 17 de 
Julho. Livre a todo o atira-
dor que tenha feito concurso 
em qualquer carreira, 30 car-
tuchos. 

Pcona óe Pistola — 25 me-
tros — Também começou no 
dia 19 passada e prolonga-se 
ás datas da prova acima. 

No dia 18 de Julho, ás 9 
horas — Concurso óe Honra 
óo Ministério óa Guerra — 
200 metros — Livre a todos os 
militares e obrigatorio para 
todos os membros das dele-
gações militares; esta prova 
só pode ser disputada por 
concorrentes fardados. 

No dia 18 de Julho, á=? 11 
ho re s— Tc\ça Guarnição Mi-
litar óe Coimbra (para oíi-
c i a i s )—Prova de velocidade 
e precisão. 

No dia 18. de Julho, ás 13 
horas — Taça d js « Sargen tos 
da Guarnição ». Exclusiva ás 
delegações de 3 sr, rgentos no-
meados pelas unidades da 
Guarnição Mditar de Coimbra. 

No dia 21 de Julho, ás 
9 horas — Campeonato óe 
Coimbra. Livre a todos os 
atiradores portugueses resi-
dentes no Concelho de Coim-
bra. Disputam-se taça e diplo-
mas. 

No dia 21 de Julho ás 11 
horas— Campeonato da S. T. 
da II Região M d i t a r — 200 e 
300 metros — Equipes de 4 
atiradores das S. T. Disputa-
se uma taça. 

No dia 21 de Julho, ás 13 
h o r a s — T a ç a «Comercio e 
Inóustria»—E quipes de 4 

at i radores das S. T. da Re-
gia ) Mditar, (uma ou mais 
équipes por cada S. T.). 

A 
Tiro aos pratos 

» MANHA. pelas 9 ho-
ras, é inaugurado o 

stanó provisório da Associa-
Hos Curadores do Centro 

de Poríu ja!. pró><;mo do Ca-
sa! do Ferrão, á Estação Ve-
lha. com uma sessão de tiro 
aos pratos, reinando entre os 
associados grandeen tusiasmo. 

Sabemos que a nova di-
recção da Associação dos Ca-
çadores, visto a boa vontade 
q ie tem encontrado, entre os 
amadores deste desporto, ins-
crèvendo-se cm grande nu-
mero na A^-ociação, está ani-
ma d r ern já no prójíimo mês 
de Agosto, ter material para 
distribuir cos seus associa-
dos, para a prática do tiro de 
C 2 Ç 3 . 

Musica na passeio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã. das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
American L eg iau, 

marcha . . . . • * * 
Canção óet Olviôo, 

zarzuela . . . . Serrana 
Alma Popular, rapsó-

dia Chamusca 
La Bella Risette, se-

lecção Fali 

• II PARTE 
Czaróas D. José Pais 
Las Musas Latina 

selecção . . . . # + * 
Marcha . , . . . - » * * 

5 r f p «fi JAJá íflva Sanches 
ESTEVE ante-ontem em 

Co mbra, dando-nos 
a honra da sua visita, o gran-
de actor Silva Sanches, que. 
depois do seu regresso de 
Paris. Argentina e América 
do Norte, onde se ej; :biu nos 
principais teatros, com gerais 
aplausos, anda em digressão 
artística pelo país. 

Acompanha - o a óivette 
Maria Laura, a Rainha òo 
Tango, criadora, ern portu-
guês, de inúmeros tangos e 
canções que se encontram pu-
blicadas. 

O actor Silva Sanches, 
que dispõe de scertários e 
guarda roupa riquíssimos é 
filho do falecido dr. Silva San-
ches, de Arganil , sua terra 
natal, para onde seguiu ontem 
e onde lhe foi preparada uma 
carinhosa recepção. 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua du Sofia. 

Alnaagarocõo dossajarália 
CO M O informamos no 

numero anterior, a 
banda do G u p j Musical Ar-tístico resil.Síi lia piu^tmia ssj-
gunda-feira, das 21 e meia ás 
23 horas, U'n concerto na A.ve-
nida Sá d-i Bandeira, para 
festejar a inauguração dos 
novos ajardinamentos ali efec-
tuados pela Comissão de Tu-
rismo, esperando-se que ali 
acorram muitas pessoas, da-
do o interesse e simpatia que 
tern despertado na cidade es-
s : importante melhoramento. 

Os jogos de água, forma-
dos por doze repuxos, serão 
postos a funcionar durante o 
concerto. 

A Comissão de Turismo 
mandará colccar nos arrua-
mentos dos novos ajardina-
mentos, c e m cadeiras que 
principalmente se destinam ás 
senhoras que ali acorrerem. 

p R O G R A M A n e s c u t a r 
-t pelo Grupo Musical 

Artístico em 1 de falho, ás 
22 heras, na Avenida Sá da 
Bandei ra : 

I PARTE 
Sauôação, P. D. . F. Reis 
Uma Universióaòe 

Celeste, opere-
ta. V. ano, 1901-
1902 . . . . J. J. d'Almeida 

Rapsoòia n.o 1 . •» * •:•:• 
Pierro'., Gavot de 

concerto . . . J. C. S. Morais 
II PARTE 

5.a Sinfonia . . A. Taborda 
Tannhauser, mar-

cha da mesma 
ópera . . . . R. Vagner 

Serenata, V ano 
1905-1906 . . A. Valente 

Le Comman ó e -
me.nl, P. D. . F. Reis. 

lanai orvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54. COIMBRA 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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F i E L O S artgos 5.o e 6,o do decre-
* to n.o 15.92 r de 1 do corrente 
mês, são obrigadas todas as 
dades a enviçr á Direcção Geral de 
Estatística uma cópia do seu balanço 
anual, logo quj aprovado em assem-
bleia dos sócios. 

As sociedadís cu empresas obri-
ga-las per lei iu contrato a publicar 
relatórios e cor.tas de gerencia en-
viarão, em vez òí cópia antes refe-
rida, um exemplar dêsse relatorio e 
cor.tas logo aprovai-».em assembleia. 

As sociedades ou empresas indi-
carão sempre em .locaí "bên, visível, 
ao alto dessasx:ópias cu relatónòVi 
contas,"'"ã sua designação o 
concelho e distrito da séde, a indus-
tria ou comercio em que exercem a 
sua actividade e o ano a que se re-
ferem a cópia, relatório e contas. 

Ficam igualmente obrigadas todas 
as sociedades comerciais a remeter 
á Direcção Geral de Estatística e 
no Ministério das Finanças dentro 
do praso em que devem ser feitas 
por lei as declarações á Fazenda 
Publica para pagamento da contri-
buição industrial, o verbete estatistico 
da sociedade devidamente preen-
chido. 

No ano de 1929 os referidos ver-
betes serão remetidos durante a 2.a 
quinzena de Junho, e encontram-se 
á venda na tesouraria da Fazenda 
Publica deste concelho. 

© • © 
X T A O restam quaisquer esperanças 
•*• sobre o aparecimento do Nu-
mancia II — a ultima grande tragedia 
da Aviação. 

Chora-se doloridamente a perda 
de Franco, a morte dos seus compa-
nheiros, sepultados para sempre na 
imensidão do Atlântico. 

Portugal sentiu profundamente o 
golpe que enlutou a Espanha. 

O desaparecimento do Numancia 
II foi um caso que nós acompanha-
mos com interesse e anciedade, pelo 
nome dos seus heroicos e malogra-
dos tripulantes, pelas circunstancias 
da ocorrência que nes lembraram a 
daquela que atirou para a morte a 
figura gloriosa e inolvidável de Sa-
cadura Cabral. 

© © <U 
AUTOMOVEL está tomando 
uma tal expansão, que o Con-

selho Municipal de Paris votou a su-
pressão das linhas electricas dentro 
da cidade, causa principal do cons-
tante embaraço da circulação, o que 
já aconteceu também em Londres. 

As linhas actuais serão substituí-
das por autobus. 

9 9 9 
^kTO rápido da noite passa hoje na 

* estação de Coimbra B, para 
Lisboa, o Comandante da 1 Região 
Militar, general sr. Craveiro Lopes. 

* • • 

FOI nomeado redactor principal da 

£ importantfc ^vista A Guerra, 
a nos.3 d i M : j i a b o r a d o r e bom anvrosv I. . 

ôe C uimbra, p»' 

"ana. 
vi. os à«i íaarew 

g L i s b o a 

25 óe Junho — Na série 
de audição de alunas que te-
mos neste inume».tu cm Lis-
boa, praga bem desagradavel 
para quem estima, com un-
ção, a cultura de boa musica, 
salientam-se pelo seu brilhan-
tismo e pela arte seria que re-
presentam as audições das 
discípulas do nosso grande 
artista e professor, Viana da 
Mota. 

Todos Nos anos tais audi-
ções são e s t r a d a s com inte-
resse por toi-as os nossos 
melhores amadores de musi-
ca, porque são verdadeiros 
concertos por vários p\atiis-
tas, pois Viana da Mota, não 
aceitando para alunas, prin-
cipiantes, dá-nos a conhecer 
discípulas já com interpreta-
ções dignas de nota. 

Quem viva fóra de Lisboa, 
é natural que pense que o 
ensino do piano na nossa ca-
pital esteja num grau de es-
tética digno de exemplo. In-
felizmente isso não acontece. 
O piano é o instrumento mais 
infeliz na instrução musical 
do nosso meio social! 

Raro é o professor que 
saiba ensinar piano como de-
ve ser. Todos os segredos do 
bom ensino, que laçam nas-
cer no aluno o gosto pelo 
instrumento e a compreensão 
da obra, do autor, dentro do 
rosário da linda arte, conheço 
pouquíssimos professores em 
tal sentido. 

E o que vemos? 
Tocarem classicas com a 

mesma consciência com que 
executam românticos e mo-
óernas, e todos estes como 
fossem autores de polkas e 
valsas tonai:.! 

Martelam no piano, não 
sabem atacar a nota, desco-
nhecem o jogo dos pedais, e 
assim nos vão dando Chopin, 
Beethoven, Schumann, Debus-
sy. já não queremos falar no 
austero Bach, do qual não 
compreendem nada. 

Como podemos esperar 
que discípulas toquem com 
arte, se os professores, são 
ignoran tes?! 

A cada audição de alu-
nas de piano a que tenho as-
sistido, por obrigação jorna-
lística, são para mim horas 
de martírio, pois sempre vejo 
a Arte ser assass inada com 
uma ejetraordinaria incons-
ciência, com os aplausos dos 
-apás e das mamãs, emfim 
de toda a familia e pessoas 
- í 

• j: o método de ensino 

de Viana da Mota em nada 
se assemelha ao que vemos 
nor aí I 

Devemos parm es-, ..• -
que Viana da Mota, tendo vi-
vido quasi toda a sua exis-
tência na Alemanha, onde fez 
os seus estudos, conquistou 
através do seu talento, uma 
soma de conhecimentos que 
não é vulgar encontrar-se no 
geral dos professores. 

Viana da Mota, ensina 
aos seus discípulos todas as 
formas deles encontrarem no 
instrumento o encanto que 
lhes pode dar, quando tocam 
com boa arte. 

Fala-lhes do autor, anota-
lhes as formas de execução, 
•ewy.na-lhes o jogo de pedais, 
sont t ídade, confecção do tre-
cho, eti.. 

Sobre tudo, depois de um 
estudo sobre o temperamento 
do discípulo, óá lhe as obras 
que ele melhor sentirá den-
tro da sua forma de ve?. 

A resultante depois des^e 
método de ensino, é nascer a 
mais intima l igação espiritual 
entre o afuno e a peça exe-
cutada e daí uma execução 
cheia de belesa e de encanto. 

E' isto o que analisamos 
em cada aluno de Viana da 
Meta, e desta forma as audi-
çõas nunca poderão massas-, 
bem pelo contrario, são outras 
tantas lições que recebemos, 
e mesmo para alguns profes-
s o r e s . . . 

Nas duas audições que ti-
veram no Conservatorio, em-
bora todas revelassem talen-
to, é todavia obrigação des-
tacar : 

Regina Cascais, que é já 
uma artista, tocando com uma 
delicada arte, Clair óe Lu-
ne de Debussy e Chacóne 
de Dach-Dusoni, Maria José 
Borges, que nos deu um De-
bussy, tocou com talento. 

ív aria Flora Morais, filha 
do meu nmigo dr. Alberto 
Morais, tocam já muito bem 
a Auróra de Beethoven. 

Eurico Tomás de Lima, 
um jovem pianista com uma 
aplaudida técnica, como fo-
ram entre outras obras na 
2.a Rapsoòia de List, e na 
Camponella do mesmo autor. 

Maria Helena Ass is Lo-
pes, que na Polaca-Fantona 
de Chopin, revelou, mais uma 
vez o seu talento para con-
certista. Maóame Maria Car-
lota Tinoco, brilhante nos Es-
tuóos sintonicos de Schu-
mann. 

( Continua na segunóa página ) 

TV/fORREU entem, em Vieira òe 
•A-»-» Leiria, o decano dos actores 
portugueses —Alvaro Felipe Ferreira. 

Ha alguns anos que havia deita-
do a scena. Poucos da geração nova 
o conheceram. 

Foi um artista distinto. Interpre-
tou todo o antigo reportorio d" nos-
so teatro. Fez declamação ope-
reta. 

0 @ © 
O SISMOGRAFO òo Instituto 

^ UeOTIsrco icyiDi^u „«i.v .. 
tem, um grande trerr.ôr de terra, cujo 
epicentro deve ter sido a uma dis-
tancia superior de 10*000 quilome-
tros. 

Começou a ser registado ás 15 
horas. 0 minutos, 'i0 segundos. 

Pela distancia devia ter sido ;:o 
Japão c de grande destruição. 

© © © 

TíTO projdmo mês de Ou-ubro de-
vem iniciar-sc os ensaios do 

Orfeon da Cidade. 
As pessoas que ainda prclcndarn 

fazer parte deste novo grupo coral 
devem dirigir-se ao sr. dr. Frutuoso 
Veiga. 

® © 43 

A O nosso querido amigo c dislin-
to colaborador, José Gomes 

Bento, dirigimos um grande abraço de 
felicitações por ter concluído o 3.o ar.o 
da F*aculdade de Direito, cuj.is pic-
vas prestou ontem. 

S <í © 
MAJ^HÃ, ás 14 horas, tc.vi lu-

gar, co-zj a costumada sole-
nidade, a cerimcnia da imposiçõo 
das insígnias doutoiaís, da Faculda-
de de Sciencias, aos srs. Drs. Ma-
nuel dos Reis, Gumercindo da Eosta 
Lobo e Rui Couceiro da Costa, que 
terão como padrinhos, respectiva-
mente, os srs. Drs. Joaquim ae Car-
valho, Francisco Miranda da Costa 
Lobo e Egas Ferreira Pinto Bssto. 

e • 0 

NOS concursos ante-ontem reali-
zados para assistentes da 2.a 

secção do Instituto de Criminologia 
de Coimbra, foram aprovados e:n 
mérito absoluto os dois concorrentes 
srs. drs. Armando Simões Pereira e 
Luís Lemos de 01i;eira, e cs'e ern 
mérito relativo. 

9 9 9 
SR. Jaime Vitor A. Rodriguesj 

mecânico electricista da sec-
ção técnica dos telegrafos, do Porto, 
acaba de dirigir um oficio á direcção 
Aeronautica, pondo á sua disposição 
para ejíperiencias, um aparelho do 
seu invento, com determinado dispo-
sitivo electrico, que permite aos pi-
lotos aviadores, em ocasiões de ne-
voeiro, reconhecerem a distancia a 
que se encontram do nivel do mar, 
para uma regular e segura amaris-
sagem. 

O seu inventor fez já algumas eji-
periencias em pontos elevados e a 
certa distancia da costa com bons re-
sultados. 

• • « 
e s í e n u m e r o foi vi-
sado p e l o C e n s u r a 

.^mmE&m-íSi um?*- -
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